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--, APRESENTAÇÃO I 

o mercado dcu rQChas ornamentais é extremamente afil'O, 
dinâmico e divt:rsificado, lendo em vis/a que ell memos e ,rndlncias de 
tIUXkJ sdo cOJlumeirameme MIe illjtl(xJos e di/um tJS pujis de consl/mo. 

PeIOp!'6priarradiç60 110 IIll1izaçdodt:pedras porajinsd«orativru 
e co/lS,",I/ros. Q Europa. f' ''' primeiro lugar, seguidtl dos E.slaJos 
Unidos eJDpdo, ptlos StUJ" podtrtS de rompra, dt:ltrmi_ os rllmOS 

do mucodo. 

Os itens 5 e 6 des/(l monografia apresentam de forma c/aro t 

conciSlllOdo o panorama do mercododas rochas or/Ulmenlol$' o popd 

do 8rasll. 

Aç&s de incentivo ejom,nlO ao Stl()T 110 PaÍJ sdo enconlraJm. 
,m rspu;(JI, nos eSlados do Esplrilo SaIlIO, BDhia, Ceará, S40 Palllo. 
PUMmbllW' Goiás, stndoqw: no Espírito Santo foifundado O Ctnlro 
de T«noIogla do Mármore e Granito - CETEMAG. c:lljafil1OlidDde i a 
pramaçlla do atMdade.lQ5treada nru nec:t1sárias apQratas e C:llldDdal 
Itc:nicOI. 

O aular desta monografia; par demais CQnhecida na área dru 
rac:/uu ar1li1menlais para nectssitar de apreserllaç(1o. 

Na c:errtza dt que os injarma(lks aqui conlidm ItrlJa dt ampla 
uli/idadt DOS in/ertssadas ~ qw Se apreunfO à disc:ussOO e$lt /rabalha. 

Ria dt Janeiro, au/ubra dt 1995, 

Ro~rlo C. ViIlu 6ôas 
0; •• 10. 
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1. INTRoouçAo 

A eIabor8çAo deite doeumtnlo baIeou_ em divltl'laS 
~ e ~1hoI Ipruen~ pelo 1\I\of em revistas 
especiallndH e evenw. do setor de I'(I1;I\I, ornamentais e de 
reYe'Stunenlo. InlonneçOn divulgldll pelo Institulo de 
PeSqUIAI T";h",IO\lÕCII - IPT. Icnm ulilizldll par1I ..... iIeM de 
earacteril:~ \ecnc:II05Jica e lllenlbildede dos maleóIis 
nx:hosus. eompi!Indu-M pe!1I a ~ da la\lra de 
matac6es e rnaciçot. enotIÇ6eI do eu"", rnonislredo pelo Prol. 
Ralmondo Ciccu, da Unlversicle6e de Caglilri • Swrdenha. l\iI 
Escola de EngenhIIn. de MIOH da UrWersidede de $lu Paulo 

o IexlO apc-lsenll d~ Ikllieus e ...... 100_ ... terentes 
.s rochH omamentl .. 1 de ftlYC!llIc.Wi •• to, destloClndo conceitos 
~ e deliniçOel sobre o !fIIM, bem como aspectOS da 
pesquisa geoIOgica. C8f8CtefizaçAo tecnoIOgoca, 1a'mI, 
benellciamento • cume< cializaçAo. $lu IImbtm ..... 1iadas 1 
Iiluaç.ko briosile ... no setor • as penpectivH d. evuluçJu dos 
rner<;4>OOs interno. externo. discutindo-.. açOIts inltitvçiun .. ÕS 
di ;"Ie,else • basel !HOra o desenvolvimlnlo de P<O\Iramas 
regionais 

o objetivo 00 le)(\O • fornecer .lementol de .motise qllti 
au xiliem I comprHnllO doi d~""" segmentos de .livid~ 
afelC>S ao IIIOf no Bra .. t, como .upoo1e a novc>s .. necesui'ÍOl 
esludos especlflcol por PIM de univel'lldadel. emp ... sas. 
inslitulçOel de pesquisa, .nlldades de eIe_ • OI'gAus de 
fomento mineral. 

Como principal concIudo. deltlCa· .. qllti '" Muro do R!tor 
brasileiro de ruch.I ornamentl.' exetui esfo<9O$ no sentido de 
.. mplilr • pruduçaQ • coornem.llrlÇlo de blocos no mercado 
exlemu As melhorei PIfIj:IIC:1iYII sinalizlm para '" 
fortaleâo ,oento do mcto'Cado Inlerno e maoor participaçlu de 
produw. ICIibwóoll semi-acabedol nas IXportIçOn. 

_c..-...~_Ifr<> • .-..... .. l'-I99J 



• 
Salienta-M. 1InaImen1e. que o Brasl ITIO$IrI u""' notaveI 

vant.gem oorr ..... btiv.. ~ • .... .~'­
'~ •. refemdo..se que "u. Ylru.g&m IÓ podIri .... 
.~ etrav6a da modemizaçIo do parque ~ 
lnaIIeiro • de U!N meIlor aI'IICu~ entre governo • .......... 

1.1 Rocha. Om ..... ntll •• de R8VHUnMnlO: 
Tôplca. Girais 

BIoeo, 'lXhoIos ;nte(\fa~adO!l ou rejuntados .tre"" de 
Irgama ... tor.m historicamente utilizados na estrutur-.çlo de 
edificações. MO<:Iemamente. os agregado. de cimento eom 
81'!T\i1ÇÓe1 meUlI1Cll5 c1esempenham eSH upo da funçAo 
estrutural •• peu. de reglstrar·se um OOIlIUmo llgnific8trvo de 
/Tlllten.IIl'OChoI<n naturais nas obras d, engenhIIIlII 

lu. roc:n.. _mentaIS • de reve'_IO, tambtm 
dellgnadal 1*1" natu •• ".. roch81 ~pldeaa, toe:hM 
........ aIonaiI • materiaIS de ~ abrang.... 01 tIpOS 
~~; • que podem ser extraldos .... bIIXoI OU pIIcn. 
o::ortado4I .... Ionnio, variadas • bene/ieiadQII tira".. de 
.squadf ........ lO. polimento. klWO etc. Seus ~it e.mpn 
de aplk:lÇ&o Incluem J!6ÇõIs isoI<odu. (escuHu.u. tampos e p's 
de mesa. baIcOel, lépidas e arte lunem em geral) e 
edi~, dHtacanOo-H os ,evesUmenlOl "'temoa e 
extemot de PIO'adeJ. pilO', pilares. coIunu, t.OIelr •• ele:. 

EIIIS roeh.. definem uma da. "",I. promiQOtJI 
oponunidadel de negOcio cio setor 1TW>eraI. com um 
CfHclmento medoo da produçlo ..... ndial esurn.óo .... 6% • .• . 
IlOl Illtlmos cinco anos A d6cada de 90 • eon.....,. , nova 
"iI$M da pedra", ISSUmindo-se que • ~1IÇIo de 
mIIl_" twvto. • produtos IlCllbadoII~ 

r8fM'flIII'ItI USS 11 biIl6esIano no mereado int~. A 
...... ancagem de>sM mercado pode .... obsefvada.., "ItrY_ 

( 

que. produçlo mundial eYOIuiu de 1,5 miIh6n ~ V_, ... 
dlc:IId, ~ 20, pari um patamar aw.I ~ 4(1 .. iI>OI1 ~ V_, 

Til incremento /oi detelT!Wlado 1I0IO pot _ ~ ~ 
ubIiz~ dn rochas <>rTWTI8OtIi:I ... 1 pw gani 1IIt>InM, 
prinelpame... no que se refere , obfu ~ _limInto, 
qUllnlO pot rIO"lI !eco ooIoglaS de extrllçao, manuseio, 1nInsporII 
I bI~menIo de bIocooI. Os avanços tecIlIlI6gicol 
permo~(am o 'pI'O\IliIImento e I difus.Jo ~ drveraal rochas 
antlfiormen1. nkI comercializadas, enquanto li IIOYIII 
u1ilizaç6es vi.biliuram soluções "t61u, • funeionais muito 
interessantes I conliaveis nll tonltruçaO eM1. 

Rochll Itótropas, designadas 1>omog6nell, alo 11 mais 
utiHl.lldll Im obrll de revestimento. J' 11 rochll com 
des.enho$ • orienlilçOes, chamadas lTOO\Iio'noIntildll ou "nlallo, 
alo mais utilizadll em peças isoIadll, pois sua IpliefÇk> em 
_tomentos demandll apuro est61ico I CIIr.cteriza UITIII l'IO'Ia 
1end6oc1a, ~ nkI totalmente IIMTOIad8 pe;. maiorllo doi 
consumodorel tradicoor\ills. 

No IoCIInte. cl8ssificaçAo COOUI'ciII, .. roc:/'II5 omIImen1aii 
e de ...... ntimento s.Jo basicamente subdMdid15 em lI_iI!» e 
mármores. Como grallÍ1O$, enqlladram-se genericamente As 
rochas llIicatadas, enqullnlo o. omormorn englobam '11110 
"nIU· 11 rochas CIIrbonatadas. Alguns outrot 6po. liIoIOgicol 
1amWm incIuldol no campo das rochll orn.mentais alo o. 
quarttl1Ol, s.erpenbnitol, travertinos e ard6t1 ••. 

o com6rcio de roehn ornamentai. en~ 1ranuçOel com 
materia .. brutos e produ1o$ acabados ou s.eml-lCllbados. A 
"5lregaçlo de valor nas 1nIn$8ÇOel com K41bados • semi­
acabados pode Hf maIS de cinc:o VlZes SUpeRor ao "'Ito de 
produçAo da ~, garantindo n"'" marvent de 
~ batan. 11nI1r\I1I. 

A ~ COITIeIciaI • eatr.tall 1rI, _ .. dn 
CII.-.c!III1.1icas es~ do material, deItaCIIndo-H o 1*1110 



• 
~t>co, dewnho, !e~tur •• granulaçAo 58 • variabilidade 
<:I_I poo"me\rol for 1TI',,,to _nluada em ulTIII jazida, I 
~ptfic:açaQ e I eategoriz~ eomtl'Ôill ficam ~ • . 

O poodrAo ~ • o pntlClpaI atributo çon-.idefi>do ~. a 
qu .. ~ de ....... ~. Em ~ da. ellraC!8I1&ticas 
crornat.ea., 0$ ..... \triIo.. No eoquadradM eomo cl;lissicos. 
comuns ou excepc:õon... o. ~ a.lseo. ...ao sofrem 
infIutncqo de modilmo&, irIeIuinOo .........".. _lhos. 
!Qnços, .~ • rMlgro&, bem eomo 11...... negros I 
...ermeIho$. Os 1Tlllten.s comlna, ou de 'bIotalla", de largo 
emprego em obrft cIII ..... esbmenlO. lrd.Iem rMrmoru beges • 
aanzentadol, .I&m de III'81lÍ101 8dnzentado&, ,.....ados • 
.marroru:ados. o. ",.1 ...... exoepcIcI"" 110, normIIlmenle, 
utilizados para peça$ ~ • pequenos reveNImentOS, 
.tnngendo rMtmoreI w.n.. vioIN1 • verdes. 116m de 
graMos azUII. amwelos • fI'IIIIIIcoret. 

Os blocos 1.w.1doI ... 1 pedreirIIl 16m YOIume VIn.veJ entre 
S rol • 8 m3, podendo ~ir .• _pçóon ........ re. 12 ml 
Mal,,",," com a!lo valor comereilll pemvt-.n. no ""'-'lO. o 
aproveÍ\ólmenlo de bIocoI I partir de 1 ml AlI dimen$Oetl 
padrão espeeofielld .. varilo", de 2," ~ 1,2 ~ 0.6 m (1,73 ml) I 
3.3 x 1,8 x 1,5 m (8.\1 ml). 

As del9naçOel comereilli. aplieadl' No """ita. vau. 
e xóticil. I enganosas, nAo upelhlndo OI Pi'rotmetrol de cor. 
proçederw;ia doi material.. As ronn.. Ir1Idieionais de 
oomenetatur;I rehtam tili. Pilrtrrtetrol (por exemplo, Verde 
Carldeias, Vermelho Caplo Bonito. Rou Sarda ele.), devendo 
serem adotadas eomo ~M para Idenloficaçlo de I'IOVOS 
rTlllten.is comercilllrMnte Iiprl\(:tdOl, 

As ~. de preço rMdio • nUlxlma do& marmores 
atit'igem valoru I.I,JpeoÕOOI' 101 da. llrarnto.. o. rNlrmores 
mais categ.oriz:..x.s .ao os de INlsa 1Ina, tanto brancoa quanto 
desenl\adol CCIIoridoI, murIo .~ par. _ "talu .... e 
outrH peçal IIotIdIoI de ~,*,*,to • moIl .... rio. Entra os 

$bf,t t..b. 0...:.-_ .t.. ............ 11. ' 99'. 

granitol, verifice· .. , alual.".".~, melho( ace<tIçJo par. os 
amarelos movn-tIdoI (tipo Jupar.ni), brencoI (tipo Bienoo 
C./UineI!e, Co/I(JtI • CuhemwI) , os movlmentldol ...... Iticores 
(tipo ante de Mn.s • 6ahIe), ."",, • l;lilro, doi .azuis (Azul 
&hiIo e Azul MacIoúbel) 

Os rntnnotea representlm ne lllualid.o. o;:erca de 50% da 
produçao ...... ndiII dai roeheI omamentIiI. Mndo o restante 
.bibuldo _ greMos A P'rtieIp.,.1o 00. graniIDI -""ou_ de 
um patamer de 15%, no pnncIpoo 00. III'IC:.. 50, par. 22% no. 
III'IC:.. 70; 38%. em mndoI 00. III'IC:.. 80, eIt OS etUlUS 50"4. 
ino;remen!eodo. de ..... "'. glot* Mm restmgor. llliizeçlo 00. 
rntnnot ... 

o custo de lfw\Ipor1e nIo ~biIiz •• comen:iIIliHçIo de 
INlerieia exc:ep;ionels, quelQul( qUI "JII • distanc:ilo __ a 
j.azlda e os p6b$ de tranafooneçIo ou oentro. c:onsumidofes. A 
maior pane do mereedo Iobreoge. no ltlltento, INterieis comuns 
e de IIIrgo empI"I{IO qUI, pelo menor velot egreg.oo, exigem 
um c:ontrole ligoroIo de CUltos operedoneil, tanto p;1Ira o 
transporte quanto para ~ , blnebmento. 

Para um pais de dn-sOel contitlentai, c:omo O erasil, que 
pretende .leval au. par1iclpaçlo no mercedo intemecional, • 
movimenteçIo adequad. de ee'll" brutll (blocos) .. produtos 
aeeblldo" .. mi-ace~1 (prIr\elp'm.nte chlpal) depende d. 
otimizeçao do transporte In~rrnod.1. As queslOeI lNi. 
Importantes ,.Iativ". inl.rmodl lldad •• nvolvem: especiflcaçlo 
de CI'lIBS , veiculo. rodovjjriol; INIor e melhor utilizaçJo de 
ferroVial: melhoria d .. condições de .,frI-eltrulure e operaçao 
ponuérils I o dilCipünemenlo 00. fretellNlrltimol 

o. navios lNi, .propr;.oo. para transporte de ~ ..ao 
os do tipo "OOxoMlaped"/'optfl-h.r (porOes qUldradol de boca 
integr.I), dotldol de pc)rbo::ot wou guinóaslH ("/IafId-$/ze") para 
40.&1 l çompatrvell em tonetegem mbIrnI _ da I;IiIsse 
"P.n.max" (116 70 000 - 75.000 I). Esse, navios penntem 
acessar, por exemplo, • co.ta ante nMe .meriCln. (EUA e 



• CU C~fo>di FIIIIo 

C.nôldi) e os telTilOrio. paell'lcolnitrOcol (J.~. C<rite cio Sul, 
Hong I<oog • T ..... n). vlablllzando rntreaoo. multo pouco 
explorado. pelo e ... w. 

O I;U.IO do frete m.ritimo de bb:oI I panr dos por1OI 
brniIeoros o::orruponde • eercII de 3~0% do yalof de 
comem.liZaçIo do ....ttrilol tramportado. &/IQUlInlO que no de 
ch;I~. em com~ o eulto do frete .... 5 vezes menor que 
o valor dos prWuIO$ trao'\IpOIt8dos. IlultJa.&e, assim. • 
__ enidlde • ~ de ........ envolvendo 
expoftlÇlo de .. eI!ado&I~. ~ra ~ M obIenI\am 
m.gens atraentes de w.IIYidacIt, pois os miltenaos bru\o$ 
sempre 101r .. 1o IUbmlsslo de ~ • ...1rIç6H de --

Sbót~~Dun _ _ ~._ ... l 6..I Pllj 

2. GEOLOGIA E TECNOLOGIA 

A re.wz:açao de r.eg6clos com rocn.l ornamentaIS 
~'$UpOe O conhec:irrlen1O ln!e9rada de laoo. OI segmentos de 
atividade .retos ao setor, tento de peaquil.a geoIOgoç;o, 
ÇllraetefizaçAo tecnoI6gica • lavra. qulll!lO de Ir.IInsporte, 
beneficiamento, marMtmg • OJO, .. roalizaçkl Fatores 
geológicos condocion ...... ÇII~.ticas de ~ dos 
matefiaía. de'<tndo-" identiIicW. 8'111* IN Iatores. em tines 
Ilkoicas .-iequM., eomo IUpo!te j)8ra I lomIdiI de decI$Oe$. 

M laixas potencI8iI •• formI, de dislribuiçao das rocI\a • . • 
........ açfto dos I~ PIOra oeontneia do& ma!erilOiI comuns. 
cIâsSICOS OU txo;epQOntl ... " 1eIç6e. Utetic81 •• pe<lOII<I$. O 
qu.dro Iproximf<lo de reservas, .. pen.pediIIu de lIItenoçkI 
rl.ico-q~rme. doII ptOdutos .~ • • d",*,UO dos blocos 
lavrtveitl, O pr6prio m6tocIa mM • __ dado doe lavra, entre 
oWos partmetrw de 1n1SI'W .... podem .. r inferidoM .trIIVft de 
condieooNlntel geológica. -.gionel' aloc:llia. 

Tanto em PfO'õI'*""" exp4onlt0óM regionaIS qUinto na 
pesquiu de ~Ihe. o. levantamentos geológicos do 
orientados p", • deliniçlo de bolos milteri .... em condições 
flsicilS e quantOcladel apropriadll 118'* exploraçao Nestes 
tarmos. todol OI fator.l Interfe,entes neg8tr'lOS PiOra a 
qualilicaçlo dos mat.riIoi. devem .,r cuidadosamente avaliados 
antes de se atribui, favO<lbilldade I uma regiao Ou arllta 
especifica 

2 .1 prog .. mn Explorllóoo. Reijlonall 

Em ambito regional. a sunplet di.tmçIo doi ambientes 
~M;O$ pem'Iite n.a, baNI previllon8" de ocorrtndoo para 
diferentes bpos de rocha • . ,,~ azul. por e • ....pIo. muito 
valorizada comercoatmentt . • devida iI presença de minerais 



c:omo sodalM (em lielÚ\O$), dumortierit.l (em qu..-tl:rtQl.), 
eorditritI (em ;naissel) ~ qtlartzo azulado (em tOehn 
~oeII' , IUbvuk:tnocas <k>dal) . .... rocNoI pMadoras 
dessel """""1 .. tjo . ..... de reg .... ISsocadas a .mIIIerltes 
'S9'lClr.:o.. Cllraetorir~eiI em mapas ~ICOI ~ ,feito de' 
prosl*'Ç .... 

DI ",....... Iorma, OI granilo$ rrIOIIlITIentadof • deHMtdos. 
com padrAo Ilntllsll. rep<esentam exp<elsio de' nxha$ 
;néllsico-l'I'Iiemlltllgl. devendo ser nsim p<ocurlldol nas 
la;'11 antig'l de embas.amenlO eris\;llino. o. grlniloa 
homogAnaoa. fIA0 movimentados, assoeiamose a corpos 
Intrulivol com torma. e llptK:as ou arredondldll, IlIstrUvei, 
em loto, ""li corwlMCionals e im<IQens d~ Ht/llit~ atr,vés de 
~StrutUIllI eireulalllllsemicircula". 

Outra conchâonante geoIOgie8 itnportIInt, poóe ... 
m,,,âollldl pari OS gr;orulO5 "'IIf'OS absolutos. q .... 
IlIpr1sent.m rodIIl méflcas de textur;l YUIctrCa'Iu~ 
OCOfIltltll 'penal em "IUS de reativaçao de pta\l1ormII com 
eruc_ de dques. OU ~m bacias intl'lc:t316tllen com -.,. , 
~. RochIIl méfieas de eêI~ter IIIbróIdI, portanto IT\IIÍI 
;1'OIHOfI1. associadas I corpos de compIeXQl. pIut6r'IiclQI. 
intrul_, tamIltm d~ ocorr/lnc;1a de granitos negtO$. 
porém nunea di ""11<01 absolutos, 

Para os mérmo"s. qlltl consutlltlm IXprelUo di rochas 
lIdimentares carbonAlleas. metamorfizadss e reeriltatizadas, 
Ilgumal eondieionanlls geológicas importantes podem ser 
também. meneiooadas' 

estruM" Qr\lln09Inas, do tipo eatromltcMltJcal. que dO 
geneucamenll nSOClldas a paleoamblentel ISpeeI!IeoI 
"streé_ nu ....... faixas de dobriImento ~I di 
seqll/lnolll CII~. definem padrOes eslltioos 
tnOW'I'IIntadol. mullO .preçoado$ no ~. 

concentraç6e1 di mat~ orgAJIICI , OUtras Impurezll nos 
HdllTllntos cal'borllM>cos podem 00QII'IIr mérmores ""IIf'OS 
ou com pldr6es c:rorNIlK:o$ também lTIUIIo v.1or\r1dos 
--"'., 

• musa IW\II de .Iguns mérmores. por exemplo. daq .... 1es 
,xpIorados r\8 regllo de ea".... Pl'rtee ... ma .. 
ClrllC:llrilllCll dos mérmores doIomlllCCll que dos mérmoras 
calelllços, pois O$tel Illtuncs desenvolvem IIndéncil • 
recnlllliuçlo grosseira duram, o metamorllsmo; , 

Ii rochas carlJonll1icas de ça~ter dolomltico 110 mIIil 
COmP.tlnl'S que as çalclllCaS duranle a deformaçao que 
acon'IP'nha o metamorlismo, isto é, os mérmores dOIomltlcos 
~se c:omo materiais rúpteis. e os calclllços çomo 
mIIl_'1 "ÍIdeiI Essa. çarac1erfltlcll ftllCill ImpIieam em 
quebramento I Iormaçêo de veios nos méllT'lOllll OOIomItic:os 
, em dobtamenlO nos mérmorn calclbC05. pOrtanto, dois 
",Iw""1n tIpOS de desenho, padrIo est6bCO 1lI$Ultan1l1. 

Todo$ QI. paltmetros mencionIdoI ~ QI. rMnnorn. 
lltim c:omo ~ os granItOS, podem ... lI"Il'k9 amente 
dilc:timlnadol I persaeUldos n;I$ CIImpan/IIIl de .v.liIçJo 
rtgional, IlIpr1l11ntllndo gu.as p<ospectNos pari "'*triaol com 
algum .. ÇllflClerlltical est/lticas dese,aveil, 

Em termol de técnicas e~pIoratÓÔIII. pode-H llliliur 
reeorsos de lenlOliamento rern:llO. A an61ise morfo-astrutural 
Im imagenl d, ul.,ite e fotos 86reas conveneionail. por 
,~,mplo, permite diSCliminaçao de zonas l'IomOIoIIas 
rePr8lenllllivas ciol princ:;p;"s ciomlnios "loIOgicos allorantel, 
deltaeancio 6reas de rochas maciças lIou isótropal. lautal 
estruturalmente ma<l p<eservadas e campos de matac:6ltl. A 
anibH ~oeII. por Stla vez. pem'IIte • d~ 
das Iormu de '1IeYo, sua evoIuçIo e Pl'118gII\t ;eradas. 
prww;opatmenIe C!IJIr*> " eJOSlênaa de ireils denudad .. (sem 
~amenlO de sob). 



Pqramu uplor;ltorios regionais ccmtituem. .nIm, UITI8 

itnpoft8nte ~ P8(8 ° desenYoIWntnIo do MIO< de 
roct\a OITI8m8tIt8I&. Seus oo;et;vo.. ,q(:I'Ç1o _btrIHI de 
earjter r..1IIuCionII. sendo. por isso r.eornendIdot eomo lÇIo -_. 

2.2 Pnqull. d, o.tIlh, 

O. objetiYos da PHQuisa de detalhe estio .. ~ • 
qUllifiC8ç1o dos ..... leriIois e viabilizaçlo di !IIVrI. t-Ob<"eludo em 
mlCiçol rochoSO'. OI trabalhos envooem reconhecimento I 
amostrag.m dI' variedades titolOgOcaI .nor.ntel. 
earKtlriuçlo petrogrâtlca de roçh;), teledooada,. tipillcaçlo 
e ea.-.clerizaç60 come~ doi materiais pOoriudot, e*lculo de 
reSINa •. deIiniçJo de """todos de lavnI. tell .. de ...-ragem e 
polimento. bem o;:omO marl<eting e lVa~ de mIfCIdo doi .... "~ 

AlI var\lldldel lítoIOg .... s ~1'IoranIe1 devem ler _ .... de 
dit.tribuiçâo mapa"" em base planllllnoMlieol de HC8!11 
~,ad,. obIe<vando-se principalmente -.on IIIMIniI. 
c:oo"lClO,lciol\l"l .liaoaQrálicas. 

Zon .. IoIiadaI (mtil\cadilS) ou lraturadu podem detenntnar 
perd" nl !livra I menor dunensao doi blocos !IIv ..... II. bem 
<;OrnO acarreteI problemas de resÕ5tênc:ia lI~niea em 
chapal. Conc:entraçOes de mónerais mâtic:oa (t-Ob<"etudo bIotitl 
grosseira) I lulfelOll geram problemas de "oIimento nll c:l\apas 
e IHerlbitidadt mailac:entllada nos produtos Ij)lic:ados. Criatali, 
grosseiros d. ~uoritI e granada çom diâmetro IUperior a 3 mm 
110 murto quebradiços. causando "arranque" 1\1 ..upt<fleie das 
c:l\apu dUfante ° poIime<oto e após aplic:açlo doi produtlM. 

NOdulOl. eno;rtYu. pequenos d;quon • veios. soIlfetI.oOg em 
rochal hornogtneal, ocasiooam ph'.'''' de padrto nlttic:o 
I pen:l1I no uquadrejlmento de c:l\apn TIno. por1IoOidft 
OU g>1lnutar.. grosSlns. com c:ristail 1ll8iof.. q.... , em. 

desaconselham ° uso da roçh;) para t.joIal de pequena 
1lpesJ.Ufa. por ~t6H de rnlstenc:ia flsic:o-meI:âJIICI 

~ McMIgocas impIic:am pn;IOIerI\Is ... bpitieaçao 
c:omeotiel doi materia ... dific:ultardo a ;a>1lnbl de IUpnmentO 
de pldrOls esl'!lc:os hoouogéneos. A CIj)I de intempenItnD 
procI\.Q: I~ t:rOm:Micas pnncopalmente nos grarutoa, 
sendo relpon5lvll peI;I coioIaçIo lmarllada dai rochas topo 
JUpa>1lM e mefeoendo. por isso. u ..... lVatiaç60 di llpessura 
no terreno. A dlmenlAo dos blocos e ..... ~. em lupe<1lc:ie 
fomece uma noçAo prelimn" sobre ° grau de Ireturlmento do 
maclço. permitIndo Issim inferências a ,esperto dalavlI 

L"'lnUlmentos geoflsic:os podem dÕ$eriminar feiç(lel de 
interlnl nl IVlliaçlo dos maciços rocho$OS. dlstac:ando-sa 
eomo apldveil os """todos .I~, lloIlI'iea.. 
magnelomébic:oll granllébic:os. A sls.mic:a IV"" o Htaóo de 
fraturamenlO em po-oIundidade. rlVeIando princlpamenta !ti 
fraWrItI conc:6n1ricas (lCIboIamento) põllllelllnubparMln 80 
COIoIomo morloIOglCO do maciço. A grawnetn. ptrrnite dI\IetII 
I exiattncoo. de estruturas c:irItieII ..ubtetrWlell 
(C8VIITII_,1IO) em roçh;)s c:artIooatad!tl 0iqueI de roc:haI 
mücu podem ser PHQuisacIos .través da ~I_tn.. 
com Indiclç.loo de tua geomebiiI em profvnd~. o. métodos 
eloltricol No ""110"1" ~ presençoo de ""UI, normalmente 
contida .m fratura. cavemaS. 

M$1Odo1 IlsmlCOs podem ser também ~Iiz.dos com ótimos 
resultadol no estudo de blocos e matac:Oel, pari dettc:oÇlo d. 
fraturai e outras hltllOQlneidades litoIógieal. A 16eniea de 
aplic:açlo. deslgnada como tomogralil de blocos, permiti 
lValiar • integridade flslca e prort'IOYII' uma llleçIo de 
""~I plfl lavra. bem <;OrnO Quelif\c.ar o. bIoooI 
esquadrejldol plfl lfeito de comerciIlizaç60. 

PiIIlI detemw>açao plelimi ... r de reMfV'" elelUl·sa ° 
c:Mc:ukl do YOIume da !rente cons>derada. IU,h da lImuIaçIo 
de IigUfIl geométtieas (em relevos aIongIdoI) OU de SIQOeI 



tr.nsveruis com '*'-'- hipcdliw. (.... ~ 
fbob.claoo.). Do ~ CIIIcuIa:Io, subllae.n.. 20%, 
~pondente5 I capel",*,1o ~ lOIoa e ~ .. pe.-reiç6t. 60 
relevo: do ""I;Inte, ..... btr8eJn... 50"4. relaliYol I penI .. 
pre ..... mlveis na tavra, utimalldlHe "sim I f'Herva pot&nCI8l 
teoricamenle expIo"vel, 

SOnd8!lllns rans (116 20-30 m) I com grande dllimelro, Im 
IUros verticais e horizontaia, '" llÓ\Iidas taruo palll • definiç.lo 
~ resetVIS medidIos quanto pare observllÇJo de aspeoc;tQt 

ltIrvtl.niI e eslétieoil, totntuda .... roc:I1as ~teda .. O­
letr.munhos de ~ podem _ 00fted0a 
longiludi'llA'nente e poIidoI:, blmlOO assim l8Q6n v.rtieM 
ou horizonrais d~ porçIo explottvel do maciço. 

Amostras de peq"'no volume coIetad .. em luperflcie, 
.. I«ionadas e re(lf8sentetivls, sem reslriç6e' eSln.lluralt e 
OO!'I'Io()OSicionais, d .......... r IUbmetid .. a serragem e tellH de 
polimento, para eIat!oraçao de placas de moslrU6rio. M.rerllolt 
q'" Ipresenl;im bonl rellUtt.cto. (fechamento, brilho, 
npel\amento, padrlo c:ron'IMIco I dI!! .'10) podem Nr 
.... bo •• 1idos I enlliol de .....cIe!izaçlo lec",ul6\1ica, I &TI de 
detIni' I .picabiidade ~ ~ noonalizlodut ( ........ 
ABNT, ASTloI, OIN, AFNOR etc). 

Tu," de sarragem a poIOntI,to devem ser efeotuNcM com 
bIucu$ de dirneos6es elÓ\lid •• PIOIlI u benelic4amento Indullrlal 
(serragem em learel ou IIlhl'bIucu$ I lustro das ch'pIOl em 
pufolrizes padrâo). Essel teltel dependem de uma lavlll piloto a 
'" efeluados medi;onle I ~ efetivl de mtr.rilol, 
com boa qualidade q'" musltlm quanlidaól adequada pIO .. 
deMnvolYimento de u""'" rr..., 

o desenvuMrnamu de ...... piIuIu ou 1xpa(.,1InIaI • de 
IUndamenlll ~ pIOre a oonclI:sau da pnquiu de 
cIeIIItlI e caracleril:1IÇJo de u""," jWda. Nu BnlIII, 111 
~nc;;. /ui coolidelllCla pelol 6tgto. de prUIIçIu ,mblenlll 
e IImb6m pelo Departamento Nldunal di Pruduçlo Mineral _ 

Sirl< b_. o..- ,,~ Jbo • ..-..... .. 11. /99J. 

DNPM, que !uma ..... legal • axplcorllÇJo e curroerciaIiI:aç60 de 
rochas ornamente" duran. I ,. .. de pesquisa. mediIonte "VUilo 
de utilizaçau" 

Elle dO$posilovu !&gal, rec..,temenle aprDllôldo, /ui tl'kIoto 
'I"unhel para us prodUtorel, pool lpenas aUilv61 d. lavra 
expenmenlal delermin.fll-H 0$ Indica. de recuper'çlu du 
material Ipro"eotav.1 e defin .... I v,abilidade econOmica do 
Impreendimento mineiro, Muita. vezes a recuperaçio Pi'6xima 
ao cape.manto nau re!letl • realidade do QOf'PO roc:/'oc)$U 

IUtojIcente, sendo ilIIO!O'''''' I ltoenura de bano;.ad.. q.ue 
mergutoem para ... interiof do IT\IQÇU e, portanto, I rtrncçAo de 
um volume IXlfISIderjvel de estM. ~m disso. nao , io'ntdiata • 
resposta dos c:unsuoriI;joru em llIIIçao I materillis ptOduzodus 
.... uma nova frente de lavra. doefinondu-se ~ expectallv. doi 
vtriul ~ment .... poteneiail doe ml(cado com ~ produçlo de 
bIucu$, corte, polimenlO e diltrlbviçlo de chapas, 

Sendo ~ssim, iOS inver.oe. doe capital n. compr. de 
8qllij)amento. e montagem da infra.eslrUtUra pera lavlll 
.. lrerNolica devem _ sempre precedo:las por uma lavra piloto, 
Objatovando-H defonor • PUSIjbi!jrlade eletiv~ de e><!raç60 de 
rochas com padroo'l8!/llf'll c:uoolladcla. em blocos com dWnanlOelt 
adeqI'..:Ift. A impIantaç60 60 ampreendimenlO "iolHO 1Imb6m 
presSUpOe eslUdos de rrwtedo e I garantia linTIaoda de 
eomero;oüzllÇJo doi materiaIS up!oUove .. , 

A 'moslragem doe roch.. e I eI;oboraçJo de peçIO' de 
mostrv.ltno coos1Jluem ~en, multo importanles em rraballos de 
pesqUIII regoonal e local. O material amostrado .xv. _ 
reprnentatrvO da .... enIucada e revelar as pMcipeos 
caracte<I.bCaS do bpO 1iIoICg': pesqUISado, quanto;lO '*"*' 
erum:IobCU. teom.r., movirrItnlO • desenho esperadot PIfIO • 

"""'~. 



N • ....-ostr.gem de pequeno IIOIume. ~ra rocha. deslu\ada. 
6 elIollClraÇ6o de mostruérios, deve-M evow ~ diretos 
que pouam prom;I\'eI' tMeas e mogolnol\.lraS O lISO de 
~', ou eJq!lllsi>D$ incIdequadol • ".., dll'l'llll..on.dos, • 
detr;g I ......... , fIiCOII"leIIda I coIeta.trari$ de (>,In .... 

ou"'"'" .~~nliVaa. Tal proçeáWnento ;aranWl. integridfde 
d • ....-ostra, permbndo Iss.egu ..... que evitOlUl'- trincai I outra. 
P«I"""I dHoonlinudades, i'IQmIiIlrnenWl obIe!vldas 'penal 
• p6I O polimento, 1130 alo devidas ao m6todo de coleta, 

A coleta de 'moItrn eleluldaa em tI .. t,r ~iro n. 
pesquila regional Im~ÍCiI grande qu.ntidld. d, /regmentol 
Irregu"'", com pequenas dimensOes. A amollf1l98m nlo ckIve 
Hr dlrigid. p,,, lIIoramenlOll artifieiloll, de .Itrldll ou outros 
li~ de aor. o;ovi , po;s esses Ioca'- .ncontra ...... qu ... qUI 
inv,n.velmenll . 1,tIdos pelas detonaç6e. ClUIIdOrn do 
<:Orle dos laludes. TItude$ artificiais JI(IStam-H, portIinlo. 
'perI" 6 obHrvllÇlo de rocha. de um maciço I lu' hoixl de 
diStoibuiÇlo no terreno. 

p.,. H inIenr o pldrao crotI'Iitico I clt"lo'!o esperados 
PiOra uma rocha granlbç;oo pcoIida, del'e se moIh .. ....,.. .... pertIcoe 
fresei (1130 intlmperizad;oo) di amolll1l bruta, A I'om de .... 1IiIr o 
o;:omportIrnIflto dos materiaCl, de\'e se debc.r 10 relento li 
amostr.. <;OIelldaa. poos determinldol n~ de .Ite~ 
podem .. manite.~r I rlpo'oduzir, O que """ esperado Im 
condiçóll r .. i. de util'zIlÇlo, 

P.r •• IX~iç&o da rocha /resca Im um IIglldo natur.l, 
devl'H lletuar furaçlo "'SiI e detonaçAo Apen.. um furo 
"""1iIdo, com so.6O em de pro!undidlCle I inelinldo no 
me.mo IIfltido da vertente, e sulieilnll PiOra produzir uma boa 
IXpotiÇlo de aupefflcoe c6neav', dIWe que I tI~ de 
.lteraçio intemp6ficl 1130 exceda o limite do furo 

A pOIYora negra QUAl 1Tl8l1OI1I~, devido. bIou onda 
clt dIoque Sendo.SSim, e o explosivo ..... IICOoTiliodldo 1*11 
o::oIetI clt _II1IS e deImonte de rodIal O mtrtelete 6 

guoIinIo 6, por ..... vaz:, o lT'odIOI" equ'l'*"""1O 1*11 fur1ÇIoo "li 
.mottnoglm, poi$ dispensa o desIoo::amInto clt OOi"I'Ipi'IIMIII -
o que de~ maior moNIidade I rapidez.. OI mIIrtlletes 6 
guoIinIo diapontveil pesam CIrCIi de 2S q I CUlllm 
.proximadlmenWl USS 10,000, efetuando desde furos verticl'­
.~ ful'Ol com inc:Iinaçao de 45" 

~I de mottn.o6rio podem SII' obtida, • ptrbr de tIT'OItrõo • 
irregu"' .... de peque~ dimensOe., UlWancIO-" H"'" do ripo 
"elipper" com dllCOl di.mllnlados. O equiCllmento devi permitir 
profundidldl ckI conl para ate , 5 em, demllndando ldaptlÇOll 
para ftl<lÇlo d. amoltra no CUi'$Oi' (morsa) e movimentlçlo 
IIItlrat (rosel milimetrada) que pernm.m obter melhor 
pIInlcidade e paralelismo das superlleie • . 

AI pIIoee. de moItsuário podem tio' dimlns6e. v.li6veis 
desde 1,5 em.~ 30 em de lado , com IIPHIUr. de I ou 2 em. 
o:obHfvando.H • necessidade de reproduçao do desenho I 
llmanho dos cl'illliI da rodIa, f interesSlllte • .r.tl~ de 
pIIeIl poIidll, .fIICOadl5 e lliimeldas, no .. nlido de reproduu 
o pIdIrIo IIt6bc:o do ITIiItenat nas dilerlntel IormIIs de 
.... '*'*'10 d .. dlapas di revestomento, Dilerentll ~ de 
eortI determinlm • oIlteroçlo de dile<er1t11 pedrOl1 11161iocos 
para um mesmo matli'ilil, sobretudo em roçha, ltIiKllrop .. , o 
que IItrob6m reoom .... :ta iI oonflc:çlo de peqUll'iOS 
pa"leleptpedol que reproduz~, em iISCIi"', 11 IUperflciel 001 

~,pldrlo d.ri'ladoI d~ lavra. 

O desbóllte/deaengrossame~to (levigamento), polimento e 
lustro de pequlnas luperflcies podIm Hr obtodO$ .tr.vb dI 
poIiIrizll manu." com rebolos abrasivos. A1gUmll' poIitrízll 
demandam Idilplldor PiOra acoplamento dos ~, enqu.nto 
0011111 dispensam tal Idilptaçao, 

O re;untlr'l'llnlO de pequenas pIacII clt ~ espessura . 
• b .... de gesso ou lI\iISSiI plásbcl, sobre uma auperflde 
pIaNo, pem'Ii\I • compoloçao de um" ' que pode SII' 

",.!rIdo em poIiINII Ô"oduslriiiil_ IndependentemI<lWl da mlllOI' 



00 menor lrabelhltHlidade ~ matenai • . o rHYI!ado final obtido 
~I I'SI' pfqUlf\3I pilei •. lultr.dl$ ~nto inCMdualmel1te 
qUinto Im mc.n:. Nré Hmpre 20 I 30% inferior ao das 
chlpn 1IOITl'IIIIIldeqlJld4lmente MrrIdaI I lultrldn 

2." ClrltCllrb:,çlo TKr>O!óelcl 

Amostras ~ de setOl'" ~Irfic;odos ~I 
1aY~. ~ NJllm ~ill di II'lnll OIJIpt:ItcWeI e 
apresen.... bonl l'ftUItIdo& .... telt" de polime"lO 
(IechImenlo. brilho. flpd\lnWnlO. padrIo ~ e 
dewoho). devem _ sutn .. bdIIl I ." ...... de cõuactenzlÇ&o 
1ecnoIógK" 

o. "" ....... oc,etiYlm balizl< ... CIImpoI de .... açao ~ 
mallrilu, Mgundo paclrOn nomIIIlizldo$. HfIdo I~ ~ 
lI~ndes ~Idorea. eonl~ como rtenl obrigatórios em 
coo!alogos totogrir.cos promQeIOI\IÍS. 

o. se .. an ....... ,.... .. ompottlnlU. deslgnaóDs como -IOOioes 
de qu~ldl-. nc/uem. 

- AnéliM polrografica em IeÇOII de9ld" e polidas. para 
definÇ60 di eompolÇ60 Im lTWII'all nn,parentel (siOcalos 
" cerbonalOS) I 0!)aC01 (ó~idQ •• lulfetos). cIIIssJ~ da 
rocha. obNrvaçto de Ilteraçõe. metas~ticas e 
intemt*ical. bem como Inotaç6o de microfinuraçõel. 

Indices II.>COI. qUi dlte"",nam I maaSl especIfica 
(denlidade) • • poro.ldade lpartnte I' .bs0rç60 d·*gua . 

Teste de Oell\ll,lt AmIIIf. ClUI mede a re,latlnc:i;l do 
material élOlClIÇ6o IbrMlva 

- Compfasséo Un ..... lao Naturat ou Simples, ClUI detlrlTllna li 
rUllllncillao Clselhamento. 

ResJltlrICIII é Traça0 nl F~xAo. ClUI avar .. I rasist6nei1o do 
materialt é f\lpturl por I\exAo 

Coeficiente de OiIalaÇAo Hm'IÓCI linear. que ~ li 
dilataçAo do material .... c:ondiç6e1 de temperatu ... 
~~. 

0\Itr0$ I~ !ao "b'm mul10 ~IH. .... exogodos a 
parti" ela qUllifielçao ~ltIoj ,"" ~ ......... pnncipamente 
para aqUl~' dft~ 110 mercedo de I.~ nus 
ensaoos avaliam I ...... t6i'1Ci1i ao impacto r""'4'ICID de corpo 
duro), a aIIer,bilidldl por ImIirdo .... llquodos rulrvOl e o 
módulo de de/orrnltlilidldl "!ate.. 

o o;:omportarnen\O ~ diferentes llpOI de rochas 
om.nenUus fl'ante .. SQIóoI~ pode _ aVil~ ItraWS 

~ d~ tesles I "LULO. de c.al'ldlrizaçao tec:noIógoca 
antenormente referidof Os procedmentos I padr6e1 de 
avalilçAo doi ,..,uftadol do detlmw'lldol por normas 
técnical. o. pnncipaiI conjuntos de nomIIIl tecnicaI seguidos 
pelai instltuoç6el que re,lil:am os en ... 1os PIra rochas 
om,mentail sAo os d, ABNT (Allodac;!kl erasileira de Noonas 
TiH:nicas), ASTM (Amerielon Sodety ror Testu\g 100 Materiatl), 
OIN (Oeystch tnlblut IUr Normung) • AFNOR (Associ81ion 
Française de NOI'malilation) No e .... ~. o InlbtulO de Pesqu isas 
TecnoIógical • IPT, de SAo Plulo. r'llil, toda a baleria de 
lestes erigOt:los para I qualificaç60 doa materiail. fomlClfido 
certo/içados reconheddol intemleionelmentl 

A metodologia seguidl pelo IPT par. os principais ensaios 6 
sumafLzadil , segULf' 

_ In<lOcl!s Flsicol (PhYlical ln<lexII) . detlrminlç60 das 
massas llpeçll'lCl' lparente. seca I saturada, porosk!ade 
aparente I IbsorÇIO d''IIua. IXeCl.l1adll em tO corpos de 
prova. segundo d.retnzll d.8 NORMA C97-ASTM. 
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-~ Un.axoaI (Compreuion Strenight) - ex«utada 
em S COfIIOS de prova de ~ retq ..... llO "taóo seco. 
Mgunc:lo d ... trizH da NORMA C17O-ASTM 

- Flexao (ModIAls 01 R...,wro.Bendng Strenght) _ executada 
.... 3 COfIIOS de prova de formato ~tangular, llO Htaóo MICO. 
Hg\lllÓO diretriz .. da NORMA C99-ASTM 

0e1911tf1 A.MSLER (Fr\ctoonal New·Amsler Tut) _ executado 
em 1 COfpol de JIrO'Ia. seguindo d~etriz.et de NORMA 6481-
ABNT 

- Dilataç~o Ttrmoca (Coelficient 01 Line .. r lhermal Expansioo)­
executada em 2 corpos de prova de IQmlllto o;iIlndrico. 
ob!;oo. em direçOes ortogonais. segull(lO duetrizH da 
NORMA E228·ASTM. 

Aa rocn.s utilizadas para Ms omamotIltllS alou ~ 
~ lOIicrtaç6H naturaIS e artil'lcslo.. que PflMlCiIrTI ..... 
alte.-.çto ftsooo-qulmica Os agen\e1 na\IJI"ais .. 1Ao 
~ ~ intemperismo. detorm.çao (1ecIOnlcII e 
attc\Onk:a) e erosao: enquanto a. artlfieilo". • ......... 
benebmeoto. manuseio e u$OIapliceçO.. Aa l~eraçOes 
provocad15 do deftnidas por desgaste. perda de ~silt'ncia 
mecan~. fi .. uraçao. mudança de <;OJoraçIo. 

A alteraçto deI materia is aplicados oeorra em funçAo do 
.taqUI nsico-qulmico aos ""nerail consl,tulnt .. da rocha. 
podendc-se destacar alguns parAmetros de degradaçAo _. 
- Os *IcaIit. por u&rr1*l. f\8 brma de m. ctulb. atacam 

OI _ ... liiclltaóoI, presentes nas roeI"IM gr ... lbcaI e 
grarlÍlÓldel .... g«aI. 

CtIeiUt e doIomota. q.... sAo CIIrb0f\8101 e póncopaol 
conslltUlntes dos ~. sofrem ataque de todos os 
tcodoI. ,,~.odo se assm o m800f problema da aplicaçik> 
dos ........... na atualidade (poIoiçik> atmosftriea e ctllrvat! 
teoúol). IlOtadamente em reveSllme!Itos eldlrnOl 

_ O oI9Od'loIO. ITWl&faI siIicatado da 'aml~ doi feldlpatoS 
ctlcoo-alc8~. e a nefelina. tamb6m um milleral dica\iII:Io 
do t,po teldspalr)odl. si<> se<lslvelS ao Kodo cIofldnco. 

O. mirltr.il m;lo!icos (escuros) si<> mais .Ile'rhaa: que OI 
montrail I*,sicol (claros). salientando-se que o hlperatênio. 
mon"ll má!ico da 'amllj" dos piro. ênlCI e conlt,tulnte dei 
charnockitol (granitO$ verdes). pode d8Çrll<lar-se Im ellmas 
tropicais/subtropicais 

_ o. sulfelol. I"I"Iinerai. me~1icos que oeorrem como 
8C&11IOrios comuns tania em m;lormot" qouIInto .... grarutos. 
oxidatn-$a rapodamentfl quando expostos ...... formano;Io 
manchai e constoWindo. as$Õ'n. ...... dos pnncpa .. ~ 
das roeI"IM ornamenta ... 

Em _tomentos, os processos de .1teraç60 dos materilois 
.plic1dOl1io decoffentes da açjo de agent .. nllcol. qul_ 
Itt bioIOgo:o., conforme sumarizado llO Quadro 2 a l19uir 
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Quadro I · ..... ~ .... _ti ...... to. 

-I .- I- !c.o,"" .... - .- r ........ v ..... _ .. T_. 
~"--' 

, , * .. - . - _ . 
--
_.!:~::: - ,ço,no.-- -- _.0.-1 __ -_ .. _- _.-

, o 
... 0;0,'Il00, • 

-
o IPT ~m a,...;uta testes de.1I'I'IUI8çIo de aHerabilidldtl 

paI1I rochas _~I$. eu,os fundamentos alo a~ 
no Qu;odro 2 • Mg<M" 

limpe •• 

sm. c._ .1)00_ ...... ~~._ ... 1& I~j 

A conservlÇlO OU 'epiI~ dM rocNS om~"n.nt'" 
aplieiodas deve ..... aletuada med"nt. an'liIe especUle. do 
prOblema obMrvado. 011 ilfOCediment". ",.,. comuna, JlIItlI 
remoçào de marlChll e outras Imperfeições nas luperllcie., 
Incluem repolimento da. placas, IplicaçAo de acido odUoo 
(ao'uçAo de 10"4 em volume), a!llic~1kl de *gua O>tigenlda (20 
volumes), jateamlfllO de areia (010 per. aupelflcies poIiI$al)' 
apliraçAo de ~ quente sob pre.sao. Parti ~ abertA ou 
cavidades. ~Hntn nos mannoo ••• çomu", nos ,",vttrroos 
(por exemplo s.g.·B.niIoj, 1;O$\umII .... ~r preenchimento 
com ma55", pl4o,!iQ, e.mento boraroco ou gellO, mSlullIdOI 10 
p<6prio pó da roehl em queslkl. 



3. LAVRA 

UnIt dM ptineip;I.s vantagen$ ~tilivll do BnlIII no 
Mror .- rocNoS omamentais, Ifltl'lll aos MUI 111811 direta. 
eor.ooo'ltI'Itel no mercado mundial, 'Ifeo'_ .a enonne 
~I glOlOgico para mémlO(el I, lObo'eludo. gran;ro., ÓII 

vanaoo. pad,611 III~bcos homog~nlOl, I mowroeo'1l1dos. 

el .. v.n'-llem competiliva 50 poderfl IIr maleri.lizada. 
mtd"ntl .primoramento das basel de trlbalho e 
P'"ofiniotlaliz~ em kIdos OI segmento. da atividade IfelOS 
110 MIO<'. des!aeardo-se O i<noINKJw aciequado para IIyra. 

A IIvra'- matlCOll lem menor CUlto ÓII procIuçao (USS 50 
• USS &OIm'). mil de\enniniI Iortes 'HIriçOII qultotitltivM e 
qUllitalill1l ela .... pr'rnento. resultlondo, 1indIo, em grandol 
irnpac:ID paosagl&tico e danos COI"ISióIr*"elllIO meio 8mbIen1ll 

Na ~ra ela mIOÇOS rochosoI.. o çvslo .- prodo oçlo • 
.... pt'rior (USS 120. USS 18(Vm3). mas SUl prfIbeIo poop>oeioo .. 
mtIIot eontroa. ele qu~ade e meIhoru !&xII ele recupetaÇlo 
dot .... ten .... garantindo supnmetlto do mercado, 1\rma0"ld0 I 

cornefCÍIliz&Çlo e causaO"ldo meoor degrad&Çlo ambientai. 

ObIlOV"1I que. maior parte da procIuçao b'lIlleino d. 
gran;ro. •• 11108 derivada da lavra de ma!acOele qUI a I.v .. de 
maelç;os I pralicada sem o ngor lécnico desejavel. 

011 ruul!ldo. ma,. vislveis do probIe .... 110 traduzidos pela 
bliu calegonz~ comen:ial, IUbmilllo ÓII P'"IÇOI e 
ditIcuIdade ele abenunI ÓIII"OCN'OS mercadoI para li uportaQ6I1i 
brIIiIeiral. IIonto ÓII materiaos brutoI qulo'lto .- prOduto$ 
acabaclos allfri..acabaclos. 

011 pMo;ipaIa bpo$ <:Ie ~. o;:om _I ~s 
eonfogu<1OÇ6es. 110 sumarizado$ na Fogu<1O 1. diseutonclO-M no 

texto os .. pa<;toa 1Ic:nOOO5 e IICOIÓhllco& mM ,..leYlnIIl ~rI 
li dlverlu eonfoguraçóes apresentada .. 

I 
1-

c:l;;t1 I 

I 
-1-"-1 

I 
I -" ....... 
r 

1--1 
-

Flgur. I . Tipos de Lavro pari RocNis Om.m.ntll. 

MatICóH COOItotUem potçóel especificas ele um mIICiço 
rochoso. indMdUl1iz1dos 8 par\IO" da ~ ela agan!l$ 
intempto~ ... s fraturas I de$taccodos por Il"0II0, Sua 1ormI. 
norrr'*'-tI arrwdond~. t devida'" .. 1oIi~1o flteroidal 
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o;:otlC6nlfica (_boIamento), InconUllndG-se dls.locados. 
~~I de rolamento. di tua potIçIo origonal. 

OI ITIIItJQI)H represen~m. Im IUperflde. I lragmentaçao 
do lTIIIeiço roo:hoto ~Wo. Sendo derivltdot de dife/entes 
~ desse m.eoço I find.t de~ .... IUperlIcie. os 
padrOe. I'~ dai roehM nunell te repetlm fielmente enuI 
matJQI)H de um. /JIIt1ffill ....... .=: IrrIporUonWo referW "'"' ~I 
rod'IN "\MIaI. comen:IIImIInWo enq.ulldtaéu como granitol.. 
formam m;lti>c:Oes. 

00 ponlO de Yi$~ " ...... os ""~I devem ler 
dWnentOes ~ I q~ lUIIeiIInte P'I1I desdobrior 
um """*'" ral<HIYel de 1IIoccM. NI ItàIiIo. PQf exemplo. .-g ...... _ 
$O "'"' OI .... 1M:6e51eYrtve1t tenI\Im pelo tnanOI 100 rnl. PanI 
~ de ........ o r«omo 1InInceiro Is.perado deWI ser no 
mrnimo o dobro doi in .... bmIootot. Os CIntos com IIOH&OS, 

equipamentos I pes_r Ito '*-. o mesmo !\Ao ooo".udo 
com li operIÇOeI de 8$QUldrejlomenlO de 1IIoccM. 

M;!tJQI)H d •• t. 100 rnl podem ser 8$QUldtejldo& .trav/ts 
de cunhai .... nuai.. t.ndo-H qUI par. o cone de u .... 
IUpelftcie com 4 15m de "'hlnlto, Ito necelÚrieS cinco I 
seit cunhai Im furot ~nl'" • PIO .. ~IoI. PII1l In91ac6es 
com .... iI de 100 rnl, o rompimento' . retu-OO .tra~s d. 
I xpmivol. norm;llmenta pOtvora negl1l, CIOl'l'egad. em apenu 
um ou dOil furos ~lT1!lOI1ados. 

Um aspecto ... Iie'n~r • qUI OI depósitos sob forma de 
matacOes têm vid. util btlu.ntl limitada. "~O Ilgumas raras 
IxClÇ6eI. Em muitos CIOSOI. Ij"nde p'rte doa matacõel Il1o 
do Il\orantel, sendo deteetado$ • expostol somente l p05 
gr....,;l. remoçJo de I0Io I.to dificulta I ptevisJo de prOduçao 
da lav", tr~endo como cooseq06t\cla O plar\fljamento com 
horizonte de eurto pr~o I freqOenta conlll'lll9im1nto nl .ru 
CO!!'lIfCiIII p'ra I empr ... 

3.2 Livra d. MKIçOl RoçhOlOl 

OI COIT'4'OI'>Inte. funcioNlia di 0fl8/IÇI0 de laYriI de 
mac;içoI nx:hoIos incluam degrauI, prlÇll pMdpeI, praças 
secund*rill, pista., rampal I "enlel. OI degl1lUI representam 
I figura elamanllr da .xploraç.lo. defrid.t pela tItunI e topo da 
btnceda qUI 1011' .... d .. mon\e. A praça pioeiptl • o apeço 
onde H tIttuI o esqUlClrtiln*'lto lInII doa lIIoccM e li 
0j)Ij açõel ...... Iârie. P'I1l NU tranlpOltl, locIiz.ando..M 
nonTIIIlmtn\e !\li btH da pedraoira. AI praçaa ~ 
deltinam-M I' optrIÇÕIS tunáonIIII de epoIo 10 desmonte. AI 
j)ÍlleI e li I1lIT1P" conllitutm ... de ligIçIo entre 15 
praçal, .ando • I*tn traftgedts por velculol de rodes 
pneumllica., e li JWI'4IIS ~ por velculol de a.n.. 14. 
frtntt gtQI • dellróda como o liriII empIo da lavra, anquenlO I 
frente de ex~ I eqUlia ltICIda num de\fInninIdo 
moml"lo. 

Os princiPlOiI tllmentos geomt\riooI da livra, qUI defnem 
~enl di Interesse eoollOmioo PIOra o Iproywmenlo de uma 
itZidl, do li bencedel f os nIVela. AI btncedal conltituem 
unldad8I prWnt.riel, q .... CIOI'KtIIfIum OI volume. elementares 
destacldol no 1TIIIeiço, InIH do 8$Quadrejamtnto 00. 1IIoccM. 
Os nrvI" representam PIIrtII ou pOrÇ6el do j1zirntnlo 
dllimir.doi PQf plano. l\orb:on\e~lUb-honzontaia, com 
~utonom'a funcioNll PllII 101:1 •• fi operaçOtl ~ tavra e 
lutonom" econOmiCII rrlntt • Infra .... trutull Inltalldl. 

PlrI qUllqUe< confiÇj ureçlo de lavra Im 1TIICIçoa, O mate<illl 
esttril pode eompor oobertur.. elou It1ttlClllaçOts. A$ 
cobertura • .a.o remcwlv~1 Integlllmentt ou por Iot .. , pInI 
posterior repotiçlo, enquanto Ii IntelClllaçOts devtlm ..... 
eliminldas durante os lrabtlhol d, tavra. 

NU lavraa de btH ou pt de I!ICOIIII doi relevOl. o _ISO 
• laeiI e direto, 18m neetltldadt de rempn, Pode hlvllf 
InterlÇlo dellavotiYel de eevl com o lençol treatico, Irtm ~ 
probIemIs de Htilbilidlde doi t .. >deI O ~ PIOllaglstico I 
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" 
,ed~odo • control.oo por msSC<l ........ nto d. Ir ..... de traboltlo. 
o f'l'\MC:.rilrntnlQ pode ser prabCadD com Iin~," de v.taç:IQ 
arbOre. ou pequenoa relevos ao"\iô".c 11. COItiClOSlOI por mMenal 
da peOl'8Ífl (feJIIllOI) • cobertos com solo • ~ 

"'li "v... de me«! enoos\iI. o ~ ~HVI.bCO t 
l'IIno/içIol lYO. dew:lo * m;o,.,.. VlSU~.,.ao d. tren .. de trabalho 
Os IIC<!II_ do 11IIUOSOS. com ... """, •• betU$ na 81'1Q01;UI A 
recuperaçaa d. are. é maiS d~iciI • onerou, como lambam 
",",ts complocado o bota·loO'a ele rejeltos 

Nas I,v('$ de IQ~ .ao "",,,,res 05 CUltOI de implanlaç30 e 
OI problemas tecnioos da opoe,açao O impacto pa'laglllleO é, 
no entanto. geralmente rrteJlO< que o das lavru dI meia 
erlCOs". tendo-se melho4'es condoç6es para I e'/oIuçAo 
descendante da cava 

A eonligur!lÇlo da ~'" óe maoços rochosos • billg".,.,,\e 
determoMd. peta indinaçao do terreno. P". tuperflçie$ 
honzOOlMllUlH'IonzontaOS, caracterfsbelos de pgnlcil1l I de 
plero. ...... ~ • • CiOV, pode ser do bpo Iou. ou do ~po POÇO. 

P... IlUperl\çIn c:om grau de oncIiniçIo ...... 8CefIIUiOOO. 
de!iruclal noa relevos ele terrenos .....:Ien~.. IIov... pode 
evoIuor por deubamento ou por tombamento do material da _. 

AI lavrai do topo 1<1, •• e poço permi~.m aprolundamento 
m.himo de.te trblqualro bancada. com .Hu" individual de S. 
15 In, quaodo o desroonte é efetuadO por • • pIca_. Para 
malena.1 CU)O desmonte dispensa delonaçOn. o 
.prQIv~""""O o", cavas pode se. sen .... ImI<lM IUperior 

Nas IwoIras do tIpO fossa, o ITlilten.I • ....u.dO por ~mpas 
~I que comp6em o tatuóe da Qlva O ~ ......... 
pequeoo, pool a .~a de Ira balh:! só pode ser obIetvada de 

pontos elevados ~e eXISte Io<te in~rfe('1'ICIII com o 
aqOllefo e, portanto, ReCe$Sr:I<KIe çonSI.;,"~ de bombeameoto 
A recuperaçJo da n~ pode prever o apn:wertamento da cava 
como _~1OnO de agua, para abasteamento eIou IN ... 

Nas IaYra. do lJpO poço, as rampas .. I ...... pOS_m forIa 
1I1d~ ESIII çonfig~raçao torna 11 0I*'96e. maIS 
oneroul e deve ser, portanto, • íJIIlma ~ li pesq~11II 
~oca • dlflei a baseada, 5OtI<eludo, em sondagens. Os 
problemas d' inundação da cava e "tabOlid&de doIlal\lde. dO 
.'nd. maiores que OI da lavra do tipo folia. O Iraba lho e 
perigoso pelo e~lg~o espaço de manobras e pelai eventUaIS 
denotaçOel, com acidentes $é1'ÍO$ maIS frl!Qüentelllsoc>adol 8 

quedas e atropelamentos 

A evoIo.oçIo d~1 cavas em fossa e poço pode dar or'gem a 
uma IaYra lublerrtnel , atrll'olH de galerilos ~ a pelbr do 
nlvel do pot.O. ESIII opçao • pra~ lIPtnIS para materiais 
e~ devido _ elevados ÇUslOS de operaçao S\IõI 
,xtc\lÇkI nao admote desmonte com .. pIosNos, res\rYlglrldo­
M , portanto, a rochas como mOOnores a gr ....... pObrn em 
quartzo 

3 2 2 LlI'oIra por Desabamento 

Em lerrel'lOl acidentados com ocorrér.cla de roehu multO 
valonudas. mas afela<los por SlStemal comple xos de 
fraturamento. 8 lavra pode ser prabcada por desabamento. O 
""'tQdo çonl'ste no desabamento alT1!)lO ou selellVO dos 
ITIICIÇOs. para postenor seleçAo e cort<I doi fragmentos 
malOlH. vlUl>do-... obter blocos (Figur" 2 e 3) lavrll por 
desabamento ~ sio prat>cadas na lülia (PIIIma), tend(>.se 
aonda exemplo$ de desabamento seletrto çonhtcll;lOS na 
Fllltandlil 

A livra por desabamento lI'fII)Io tem ...... ~ 
~as l'osIOnca 00II o mo!lodo foi el<ltn_te loPkitdD 



patl tNoll'nOl'ft; Inte. do adve.,1O doa fioIl'Ie licoilUII' ... ~ 
de 20 Opeqc;oonalmente. grandes Q~' de explosivo$ No 
c;oIoc~as em g;IIenas de pequeno doametro. gemIÓO'H peII 
~ u .... I"o'me quanbdade de 1nI1.n.1 fragmentado. 
bem como IIgOO, blocos grandes I inIorrnet O YOIume do 
botI·1of1 etu'9! 11. 1 SO% do deImonlldo. com re(Upe<1ÇIo de 
apenai 10 I 15'11. 

A _(908 sl.mica resu!tante ~ liellitda. tomlndo grtndl o 
riKO de dlsmoronamentos nao çonlrOladol , A segurança 6, 
portlnto, blllant' prediria, a p<Oduçto desconttnul I o 
Impacta amboenla l Inorme. obse...,ando-It tend&nco. lO 

lbandono do m&1Odo. Nos granitos de Patma, OI registros 
apontam desmontes de "l~ 5000..,3 de rocha a cada delonaç:Jo. 
T.fI'Ib6m na ltélia. aOOlava-H produçlo de 70 OOOt/aoo de 
Pllllelotpr~ PIOra QlçamenlO. por deNbamenlO amplo 

Na lavra por de$1lbamenlO seletrvo. ~se porções 
1Ij)IICllicas de um ~. com as mHmII restn;On , 
probIemu opeo'lICOnaOS do desabamento aR'llllO A 
rneo:.nlZ..,ao • . 00 entanto. bem ...... eIevad. pela 

nKes..o.de de perIu.-.tnzes. ~uonas para ." .. te doa blocos 
I eq"'PIOmenlO1 pat .. instaTaçao de ~ sobre OI ,..,. 

St<kh w .. 

323 L.v .. por Tombamento 

p..,.. tel_ menos fraturados. a IaV'l de mIeiI;:os Im 
reTevol pode ser mais apropóldament' efetuam por 
ICII'rIbIomento. através de ~ ver1icIis ou horizontú (Figu ... 
• I 5), dtpeo.deudo do ~ienle topogralico d • ..-.;osla As 
!abal horizontlis 110 ,eoome"dildil • • quando o ....-.o tem 
balu • 1'I'06d08 indinaçJo (a~ .0"); ..-.q ..... nlO as falilos v..tlclis 
$1(1 Iplicldas onde I lupertlae de terreno • limiIada I o relevo 
muito indnado. 

.... . 

r A'iBA POlI IO.,."fIIO 
ooçl ...... ~ ... ""' .. 

, 
, ' .. , , 

'" , .. 
. ~. t ..... t ~ .... v._ fj, ", 

Mltodo cio F.Ii .. V.r1Ic.t.· itdmrte o torr'IbIrnItnlO Inllgl'll de 
UITIII 'alll indMcIuat e o ton"barnento frlelor\.ldo de Mlbnlv ... de 
eacII "'lia (Figuras 6 e 7) Em lIIIlOOS OI ~ '.H um 



61"no controle da IlJraçlo VI~, qUI pode sofrer desvios 
signillcalivol para ~i ... " que .bngem lItur. IUperioo' a 10-12 
m. A mov ..... nllçJo de equ,panwntol O'IC topO dai fallal 6 
1imIWd., ..... ncionllldo-H que o ton'IbIme<lto promove a 
elilTllnaçlo do mate.... de ~ qU3lidade, fisicatTwnte, pelo 
impacto no I0Io 

""IOdo de h~n 1'ori1_1o ' pode .. configUfiKio atr;wes 
de barlcadas !)Io""'I, !)Ioncada •• tt.. •• cllgraus Neste último 
CiOSO H\lundo deg ..... únôoo, deg ...... múlbpIQI CUltOS, degraus 
rn(lltiplos lf,rgo$ • degrau. .:.n.::o& wcelsivos, conforme • ... " 

B.nced" !)lo",,, _ "'I" configureçlO • Ikura da bancada 
o;o<responde • uma d .. d,menJOes do bloco final (3,0 m ou 
1,5 m ou 1,8 m), que 41 diretamente recuperado do maciço 
(Figura 8). O fraturamento nto pode." intenso, e o matorial 
deve ler pretereooalmente homogêneo, .. fim de evitar 
processo de se~ Vi18ndo-se a adequaÇto i$ fraturas e 
outros defe'tol exi.tentn, ,,"'.nt" de produçto podem ser 
modifoc.das, lendo q .... o ,Vlnço paralelo 's fratura. permite 
melhO< recupereçlO 1'11 te.,. A mecIOnizaçlo ê lavorecKla 
pelo maoor espaço pa ... operaçOe., com menor Indica de 
aooentes envolvendo quedas As frentes s.kI normiIl ..... nte 
.. ten .... e contln~., nto havendo paratisaçOn na lavra Cl$ 
volu ...... de .. jeitos nto s.kI ..... aoo. e o impacto VISUal 
pode ser mon"TIOZIdO, 1~4I1 de recupe<açlo da área 
concornotantemetlte 10 .vanço d. 1Iv... A maoor extensJo 

~ r... .... 0.. __ /1 ....... _. 11. 199j 

hO<izomal POSS'b"lta desenvOlv.mento para la." em fossa ou 

""" 

.. "' . ..... DTDI1OS • . ~" 

~iS altas ("otlOdo MIandts) - ""18 oanfiguraçao 
clesdobram-III blocos pntIIánOI, s.ecuncUlnos e tera.lnos 
(fiNo"), 1IrIv6$ de d,ferentel t6en0ca1 de COI'1e de rocha 
(Figur.l 9) O bloco prilNloo tem lltura de 6 • 8 m. Ch1 mal$ 
amplamente de •• 16 In; loUI aspeslUfl V8'" de 3.6 m e a 
targu ... de 15 •• a m, a1ln\Iondo llsim um volume de 1 000 a 
2000 m' A ~IICII de perlurlÇto. elevadl. sotuando-se 
entre 20-30 mim' O deseeopllmento das faces trase~. e 
baul do$ bIoeos proNnos 6 efetuada por furaçJo com 
ex~s"os, enquamo o das f&eM later". por f 005, jato 
d'água ou chama OI blocos second;!Onos .to tombados 
lateralmente atrav6s de cunhas ~nK;a5 OU pneum;lobeaS, 
com tombamento realizado sobre coIchto de are .. ou tena, A 
e",ntu~ 1 queb" do bloco leeurKIi roo, pelo impacto do 
tombamento, represen,. O promeiro desbaste do material de 
qua lidade intenor Os blocos finaIS s.kI hberado. com cunhas 
OU fios. e o seu esquadre)ame<lto observa a e .. stltnci3 de 
defe,tos, perrrll10nd0 a ebmlnaçto elet". de materiaIS nao 
desejldos 

_ ,:..-. Ow _ _ /I ........... _la. IIl?J 



Degrau Unoeo • ~ .. em relevos DaixOl, com preparaçao 
simples aba.h de um -.SO I UI!\IIQÇI (Figoura lOA). A 
produtrvidlde j)Or ml de terr.no 6 PIQlII!I8. IIndo-se 
fIe~ibilid8Cle de configuraçao I "'nnlfO da "entes, al6m de 
bolI POISibiliGadl de seleçlo Oe bIoeOI ElÓ$te grande 
ocupl'ÇJo de .. paço. poli o .... Inço a sen'Ijl<l l'Iorizomal. O 
impactO VISU" • ~mitado. com tacilidade para mascaramento 
As obras de rleupltraçJo da 'rea podem ser i",coadas 
durante o desenvOlvimento da I.vra 

DegrlUI Mattiptos Curtos • I~ietv.' P<'ra roctIiIs coerentes. 
com exp<nm vertical em morfologIa acidentada (FigurI 
108) A eonr'lluraçJo dls frentel de trabalho 6 
razoavelmente "exlval. permitIndO seleçlo do material. A 
produtIvidade por' ~ • m6dÕII • 81ta, e I p<od~ pode se< 
elevada O impacto ".,ugllbco 6 consideréval e a 
re<::uperaçto do terreoo problemirtir;a. 

Degraul Malbp!Ol larp • a.pIietvel em relevos pouço 
Il"IIremes (I'nXIIradOl). permitindo I abertura de uma p<aça 
independentl eme.d. bancada (figurl tOC) A configuraçJo 
dn "entes de tr.baho alltx"'-l. o que ~1ib*I8 seleç\o de 

mataóars, A produlivrd"'l j)Or ml di terreno' ba .. a a m6dia. 
podendo ser grande a p<od~ O itnpaeto paiuglltir;o nJo 
6 llevado I a racuperaçJo da ,",u pode Hf anteeipada 
d~teatavra. 

Degrau. O"'COI 5ucaI1INOI • • ~ em ralevol fortes de 
topO 1Ch.'adOI (Figu(1 100) O *"InÇO da tavrl ~ 

desce!>dentI, II praça ptincrpaI dI1Ioc8·se PI<I baIXO com 
O aprofundamento da ~a, A configuraçlo da. "entel 6 
v ........ I . poMnto. morlO fIe)(l'lll. A prodUlrYidlde por' mz de 
re...no a alia. podardo _ \arTtItm llavada a prOOuçIo . 

. _- ---

FlgunI tO· F.U •• ho,"onllllloHgf.U.: 
~M ••• q ...... 'U~" 

3.3 ncnlcaI di COMI pifl Ollmonta 

O establtacrmento da tacnÍC41 ou conJUnto de t~ para 
desmonta de roctIiIl omamanl8lt depanda 011 ca,lCI8rllticis 
morloIOgicn. litoIOgoc.. estruturaIS I g.eogfil'lcll da jaziOl. 



" 
hmt>em de~nOe dos parametrol de e<;OIIQn'\OeId.de d. ~vril, 
Iillados pnoopalmentl " caraçterinçllO eomercoal do matenal 
objetlvado. " a$UI. o. prod\lÇJQ •• dlmens30 mlnima dos 
bIoco1lav~_ 

~ li!cnocas de corte par. desmonte de rod'IH poOem ser. 
b;tSlC.mente. enquadradH como de corte .m eosl ...... corte 
contlnuo (Figll<' 11 l-

Reg,. 11 ..... 11$ roc:I\IIl ~sldicadas ~te çomO 

l'l'lilmorfl ..smi~ corIl sem ut*zaçlo de •• pIo$/YoS. A 
t~ maos utilizada 6 I de corte çontlnuo. envolvenoo 
pnnapa1m&nte fioI • COfI'Ns o. llran_ do usualmente 
lavrados por COI1. em coo.w... lendo Ii que variedadH isentas 
ou pobres em q .... rtlo .cImdem corte continuo com fr:>s. 

• 

.=. 

Flgu .. 11 • bq ........ dO' ~nIc:," oH ~_ par. 
....... onbt d. rochll 

33.1 Corte em COSlur. 

o cone em costura 6 afatuado ali ...... de !u,açao, por meIO 
de furos copIa_ .. parille~ espaçaoo. ou adjacentes. Com 
turos H~', .r.tu." ... n..tplura flsiciI ela rocha pelei açIo 
de Q,lnI\4Il. , xpIo$lYOI ou mH531 "pa""Nill. Com furos 
adpc;.nle$. ~ .... dortl_te \OÓII • &u!MrfIcoe deseJada 
para de5acop1amenlO 

o corte em eoslur., tleCuldo por .x,' 'os colocados em 
furos copIIo ... ,et "".1eIo$ com peQUe\'ICI ~mento. • 
aplicivel em pllll_ hon.zontaol (fogo 6e 18\1_) • vel\icalS 
(fogo de avanço e 1810), podendo-M rttailar o 
dencoplamenlO unultaneo de IUperl!CIft 0110\10""'1$ ODntoguas 
(FigurII 12) O ~mento entre os furos • de 20 • 40em, 
correspondefllfl I $-10 ~ ... " d.amelro do fu(tl, com 
ino<:Ieno;,. m6dill de rur.çao de • .s rNrft2 

o bpQ de explosivo 6 variiVflI. utilizar>do-se freqQentemente 
a i>6IvOra nlogra. bem como nitrato de amOnlil { ..... litre. adubo}. 
cordel detonanle {NP·~ e NP.tO} • çart<Kh<>s de explosivo. 
lento.. O Iflllilmento IiIte .. 1 ~uliclo pelil detonaça.o. no 
desacopllmento de um bloco. deve ser de 10 I SOem. Cl$ 
explosivo.. prelereneillmente,nAo devem ter velocidade de 
denotaçAo IUperior ... 000 m/segundo. A caroa elpe<::lf.-:I para 
cord~ e cartuchol pode variar de 2 a t~ de rocha, nAo 
devendo exceder 20g por meli"O de furo. 

O ptlrlO de tooo. o l l~ de explosivo e a IUI carga devem 
IIr widadolilmente fom'KJladoI. com vistas a evitar 
rricrofinurflÇAo e w,tu.-.mento de rocha NAo existe urTIlI rlogra 
geral. e o me~ plano de loQo precisa ter definiclo 
e~nte pa .. cadl local, pcn • relÇlo dl1l roc:hl' frente 
~ delonaçJo pode vlriar 11* em um mesmo matIÇO . 



Em rrMntas pedr ... as de granito a~ta'H o IrlllUramento 
hoNontal ou sub-/lolizor:taI. deconenle do I)rQ(;ftSO oe 
·~n;lIural ela roch;I. como pIwoo cIII Wse das 
Wne.cs... Quando taIS desoonbn~ naturaIS Rio se 
marllla.tam, poda-se executar furos hoNontao. da levante de 
longo alcance. datonando-se com pólvora "'9'" fMJmI razk de 
carr89llmento (até 50 ~) sufClente apenas oara o 
rompomento di roch;I 

0. ........ por ~m. salientar que a delon~ • ....,I\jrlea em 
1ft. f.~. Or1ogona,s cootlQuas (uma l'IOrizontal • duas 
ver1icai.) impOe uma alta razáo de carregamento que 
pont.cializ. o risco de surgLmento de finura.. Portanto • • pIica...... explotivos somenle em dU.1 f8C81 or1~." 
(horizontal de base e vertICal de tr.seira). liberando-M • 
ten:eQ faea iate,,1 .Iravl!s de trr.cherra aber'Ia. por axemr;*:l. 
com "_;tl 08$18 /cnn;I. a roch;I absorve ~ O inpaeto 
da cieton8Çto. e o resultado do logo e .... preeoso 

, .. • 

. -_ ... "'--... . --",.-
' .... " "" 

• • 

flgu .. 1 J • s.ç_ Hq.-.Mieu .,. .... bIoeo ..... _on .. 
com • • pt ... lY ... (eonlel _ ou ul1UC_) 

b) Furos Adjacentes 

O cone em eOSMa por furaçao coplanar adjacente promove 
a Iibef"llÇlo de planos ver1lCalS. Os lUros do abtc'lOS com 
mar1eIe!ft ou ~astH rotatrvas. ac:opadol a maquonas 
pneo.omtbca. de ale UM perfuratozH. q.ue 8JLKIIIIm operaçOO 

IlI'I'IUlUinea. deslocando-se sobre cremal'leifa • . 

Dependendo do eq"'pamento. o diâmetro doi furo. pode ser 
de at. 60 mm. Brocas especiaos perrrutem O aumento do 
di.metro n. Wse dos furos. para facilitar O tombamento do 
bloco. A vetoeidade de avanço da turaçAo par. os 
equip.menlOS pneuméticos e de 40 a 50 cmlmlnuto, oom 
produbvidade m&dia de 1.1,2 m21t1or •. 

eSH tipo de cone e recomenciado paL1L granitos 
movunenlados HrlIWelS a impactos. mil. exige um /)!omo 
controle de furaç:.o e demanda tecnicas CQOT9Iementlres. para 
• ~beraçlo de planos hoNontalS. 

3 3.2 Cone conflnoo 

O cone continuo libera para desac:op.mento. sem Ivraçio. 
toda • IUpe<flCle desejada. atravM cIII equopamenlOl ocm fios 
helicold.i • . fios dllmantados, con'eial dentadasld,.mantadas, 
dOico1 d,.m~mtadoa. ~to de chama e ~to de égu • . 

.) Fio HelOcoi<lal 

O fio helleood.1 presta-se ao corte de mérmotH. promoIIldo 
poi' ut. fios trançados que compOem o h8IieOode. O fio 
t~". puxado poi' um motor. COIT8 au .... ., de toIdanal • 
uma velocodade de 10-1$ ml$egunóo e lOtI tendo de 150. 250 
kg O pIaroo de COIfe t orienl3óo .u ...... de poços, fura. de 
grande dlAmetro e tnnchHas latera ... poi' onde se Introd~ o fio 
par. Infao do cone 

.<;t,,, [03'.., . 00<_ ... "' ... R,o '" ;" ......... J8, / 99J 



Para mam'lizaçlo cio avanço a reslriamento cio 1iD, utiliza_H 
polpa aborniva de âgua eom areia. A areia deve ler 
essencoalmenle QualUosa e com grlO$ angulollOl, de dilmelro 
anlre 0,1 e 1,0 rrm (90% entre 0.1 e 0,5 rrm e 10% entre 0,5 e 
1,0 rrm). A ""'tura da pQIpII deve manler constante uma 
propoxçIo em peso, de 70% de 'Oua e 30'11. de ..... 

A trança llelicoidiol presta-M ao lrans.porte da potpa 
abrasiva. A eada inteNalo da 5-6 m do fio, o helicóide 6 
invertido, vipndo.se homog'rleizar a dislribuic;Ao da areia, 
evitai desviol de plano de corte e ninimiz.r o deag .. ta 
dileleocial cio PfÕPOO fio No plinc:lpoo do c:ortI, utilizam-se de e-
8 litros de tgualmonuto e de 2-3 kg de areiafmonuto, redu:z:1IICIo. 
SI ~resSNiI"""'te eSla alimlfltaçkl a~ 50% cio inicial, no 
final do corta. 

A vekxidacla do corte' d. 1 11 2 m2/hofI , obSI<YanOO-H o 
equiUbrio adequado entre veIoâdade e d1sgalta do fio. Em 
funçao da ..... de corte, sel lciona-se o liD eom d.ametro "*' 
apropoiado. ~se o de 3.5 mm para corte. pequenos, o de 
4,5 mm para cortes mtdiola o de 6.0 mm para cortes maÍOfel. 

Os dados sobre P"$O e con.umo dos fios lJo sumarizado. 
no Quadro 111. IIlaIXO, ren.tt.l\do.se QlI'! a velocidade de corte 
(1-2 m2/hora) 6 equivalente pIOra os ~ bpos gralados. 

o ctMrio de seteçao IaVI em conta a metragem de fio 
n_sdfia para uma determinada ârea de cone, pois o 
consumo em palIO e a velOeldacle de corta no equivalentes 
pala os trh bpoS de fios dl$por1lveis. Como ilustraçao. 6 
exempWJcado no Quadro 4, a tevu.-, um corta de 100 m2 

Aopr<tooTk_ I &.-.. ... SI""'. II« .... O'--. . / 

o fio dlamantado presta'H ao corte di !Normores e d, 
rochas silicaladas (granít<n) pobres em Guanzo, pa<'a pl;lnos 
horizontall a vlll1ic8is A v~ mtd~ de cortl é de 2,5 
m2lhoo'a em granitos • de I" 15 m2/hor11 em mârmarH. 
portanto bem maIS elevada GlI'! a cios fios haIiooid.is, 

O diametro das pérola. diamanladlS COO'esponde ao 
diamelrO !No.imo dos fioI. poct.-ndo variar .ntre 1/ e 1 I mm No. 
fios para gtlnilos, as pI<'OIaI sao c:oIoc.... com uma 
freqOMaa de 40 por /TIIIn) (2,5 em 2,5 em); tendcHe uma 
k~ de 33 por metto (3,0 em 3,0 em) nos fios para 
marrno< .. , 

o çonlUmo dos fio. dapende da tendo aplicada e da 
vetoQdade de deslocamento. atingindo-H 1 n'J3O m2 em 
~s a 1 m/. m2 em gtlnilos O <;USIO DjiIi~OiII ~-H 
;KI redor di USSI251m2 em gr;onrloS a USS 2s-»'rnZ Im 

marrno<es, 

A utilizaçlo de fios dlamantados mol ... e uma ()tima 
produtividade, tanto pela Vfloeidade de corta Guanto pelo 
meIIo< .... u.dreJõlmento dOS blocos. <;Otn menores perdas M 
Ia~ e no banefiaarner>lo. EviderIdionóD-H e "P'i" ..... ade do 
fio d;a.m.nWdo. uma roo;n. di interesse, iWCOO" •• ldil-se I lU' 

utilizaçlo, pOli o custo doS equipamentos nlo' iTMJ~O elevado ' 
proporciona r6pldo retorno do ",westimento, .TIIIp4~O deVI 
ser prelerer'lClalmente condiclonada a pedr ... as Gue j;I tlnh.m 
certo desen'tOlvomento, nu Guai. os aspedOt mercadol/)g..os e 



~ da roch, estejam wfic:ient ........ te defin~. com 
oontlguraçao de ba......:las planejad81 e il'ur;ildll 

A t6cnICII de falo d'~ua • ...aI .... iel . • Iplicjvel pa ... roc:h8l 
com telC'lura NC8ró1de. do tipo granular ou g'lOObUtlbel. pois o 
corte M ,DrOCeIU po< arranque (escanlieaçJo) 00. grb. O 
corte por fito d'~ua tem sido utilizado notadamentt para 
Irenito.. COMsldlrilfldo.-se imporlllnte I deftnlçAo de 
aplic.bilidaClI para quarttitos e migll\ltitol (gran'tol 
movlmentadol). que Ito rochas mu'to sen.lvell' deto/llÇlo e 
normalmente retraté,,,,, ao uSO de fios. 

P .... o cone d, rocI\a. a presslo do fito d'~ua Operad. de 
100 I 300 MP • • $Indo a preci$Jo e rendimento PfOPO!o;QOIIia. 
presslo. O falo pode fUnáonar com égua pura ou com ts;ua e 
IbrasiYol ( ...... e outros). tendc;>.se que. distancia do bico de 
jato .11 I rocI\a pode VA' de 2 c;:m a!j nomaxmo IOem. 

A 'I8Iocid1de de oorte pode atingir 3.5 m2nwn em roc:hn 
s iló I 11. dicatIda • . tend<>.se na F~ uma pmc!oçlo de ate 
15 m2/hool1 em arenitos impuros. Jatol osciIantll pe<motem 
cones proll,lnóos, devido" possibilidade de penatraçAo d. a.r.ça 
que .uporta o bico d. jato. 

O corte por jlto d',gua ainda nAo " targamente difundido, 
mas devar, M çonsol>da, em futu,o pró~lmo, Sua maior 
vantagam • e grande preciSa0, import<tnte sobretudo para 
materil il e~ce pcior,.tmenle valorizado., 

E~iatem equipamentos de jate> d'~ua latn::.dDs 1\11 FI'IfIÇa. 
ItIüa I USA p.,.. uempll;l. e> equipamente> de ~eaa ItabII\II 
S.R.L, (I~). apresentado na penU/bma ediçio de Feira de 
Ca ....... (1t!N), tem peSO de 100 I e preço 1\11 tIIixa 00. U$S 
300000, pe<mobildo cone. de a!j 8 m de profUndidlde em 
ptan.,. YefbeIII I horú:onta,s. 

d) Jato de Chama 

O corte por jato de chama, liame JIIl. • ml/JI() UlilizadQ pIrlI I 
lo:*Jaç'" de ....... ped<eora, ainda na iaM de pesquoaa O 
inv"tomento • dolI lT\iII$ baIXOS, $Indo OI equopamen1Ol, de 
li\ciI nIInuMlO e lran$poIIe. reeo,,"'ndado. Im _ mullO 
irregUIare., 

Nas ped ..... 1I ma;' modemas. (I corte por jato de a.ama • 
utilizado .pen.. PiO'a CO<1eS cegOI de .benurl taterll 
(trincheiras) dls bancadilS. A técnica só pode .. , t~icad~ em 
roc:hilS .lIatada. e preferencialmente homog'neu, po<s (I 

corte • p.-omovido atrave, de dilataçao tlrnllel diterene"l. por 
erepitaçlo dos . ilalO$ e. sobretudo. do qu.rtte>. 
COncentraç6e. de minerais mâlicos e vesk;u!al de qUlttzO, que 
caraetlriI:..... heteroger.e.:lades textu,.... podem lOfrer 
'o'JIJiIIcaça.o e prejudlCilr o corte. 

AtraIIH da lança que suporta (I bico de chamIr, executem· 
.. cort" com ate 8 m de proll,lndõdade, MIIÓO de 8. lO em a 
espe ...... do corte, PeIIr açao do cala0, fie;Im prejudiceda. as 
dual banda. 11 ..... ao corte. lIavendo llsim pen;Ur de uma 
laaxa com espeS!Wl1l vanevel entre 30 e 35 em. 

Idealmente trabalha-se nalailca de 4 a 5 m de profUndidlde, 
evrtafldo... superequeeiment(l sobretudo no acabamento de 
"cento" (encontro de ptan<l5 DfIogonai. de corte) • maiores 
prolundidades. A utilizaç;\o de Igua .!multan~amante a 
abenur. de> cone "sITia as PiOrede • • permitindo evitar maiores 
perc!U I"t rli • . 

o. equipamenlOlluncr:>nam com e>xigtrW;r (2.SOOOC? ) ou com 
0Ie0 dleael e Ir eomprimodo (1.5OO"C), MIIÓO II\Intrjadoo. por 
dcris operadores, /li vftx:idade rMdia de corte • 1.2 m2nwn. 
com ume produWidade de 0,6 m2lhh para rnIQ.de.obra, 

Na Europa OI custos operacionaII (equiplmenlOl. 
comtrulllvel. rnao.de-obre) &Ao de U$SI()(lhn2 o. problemas 



de apIiçaçaQ relaciDnam-se ao 1110 nlvel de rvlclo (130 a 140 
decibtOl). CllIoo' e produçAo llev~a de pO 

AI ~. de corre .. a C:Offente Itm braços com 2 a 3 m 
de ~IO. senóD aplictveil para marrrlOfes. Os 
eq ... ~"""tos lletuam cortei ve<1iCllia e horizontins. com 3 a 5 
c;m de espessura. a UIM v~ de 3. 6 ~hIora. O CUSIO 
desses eq.u;pam.ntolllWl-M encr. US$ SI) 000 e US$ 80 000. 

4. BENEFICIAMENTO 

O benefieif,menlO dM rochas ornamentais refe<e..se ao 
desdobramento de IM~ brutos. l>rtraloo. I\8S pedreirols em 
forma de ~ ou. em ~ns <;.11_ (quartz!\os e ardósias). __ o 

Os blocos. com dunens6H noron.lmenll v ....... de 5 mla 
10 In). sIO be~ .obretudo Itr.v"es da serragem 
(pn:lCMSO de oorte) em en.pn. por 11_ e !aINo.bb:os. põua 
posteoof acab«nento e esquMIre~rnento Me sua dirnendto .... 

A HITIIgIm • convenoonalmenle processada em en.~1 
com I c;m. 2 c;m e 3 o;m espel--' aIln\IlIIÓO-se al6 6 em de 
e-spIs ...... em funçlo cio uso ~ pIO" o rnaten.I. 

Os leares do rnell\or uliIiz .... els paIlI os bb:os IMiorel. 1\8 
produçAo de chaplO' com 2 em e 3 em de IlpeRU" Os talha· 
~ 130 lndiClldOl pIO" bIocoI menorH ou informei. an'" 
~ nol tearH. 1\8 produçlo de çhaplOl • lira. com I 
c;m de espellU" ou ~I com IMi. de 3 em (espeuores). 

A semtgem nos tearel 6 e xecutada alrav6. de um Quadro 
com baçao de la""'n •• de aço parllelas, que deHMol'<em 
movimenlOs relillneos. pendularll ou wrvo-retillneo-cUNO 
aobre a carça. NOI ta lha·bIocos a H"agem ti efetuada por 
discos d,amantados. com diametras variados a eapaeida<te para 
cortei de alt 1.20 m. 

4.1 T .. r .. 

O proceuo de Hfragem nos 1"'11 • auxililOdo por uma 
polpa de igua. CII e gran.lha. ~. eonbnuarnente sobre 
a carga. pari ob/nIzaçlo cio oorte • resfllamento das U"t'lll'lll. 



' 6 CJ CI"t>Jjf"j//." 

'" carg~ pode _ ~'- OU poI' bloco únICO OU por bIcIf;m 
calados. cNomar>elo»e de "1'01\8" O bloco de pequena ~ 
.oop1KlO ao bloco matOt I U~No como comple"",,!O de 
carga Im -,!!umas s.etT8da1. o. bIcIf;m podem te< ate 2 m de 
a~ura. correspondente • largur. m.boma itdmobda palll 81 
chapal nas polilnzel. e ai. 4 m de comprimento. 

Idealmente nao se pode serrar. n~ mesma carga. blocoS 
com atwrn diferenles, matlrialS com diferentes dureus e 
ctoapal com dife<en1e5 espe1l1uras. pors PfOVOCiI-M assim. 
desgaste diferencial das 1ir!WIn. v~ do equopamenlO. IN 
plano;io;l-.le das cllapes I a" fregmeotaçao do material. 

-"onóII nas pedre ..... o afeiçoemento ou esquadrl~1O 
preIimInlf dos blocos. IIr1I"'S de equipamentos rnonoIIomina ou 
com fios. omnil.a a serritda posteno< nos teares. possibilitando 
uma pad,ooizaçkl nll dimensões dos bIoc;:OS. melhor 
acoplamento OIJ ,ejuntamento (ctoumbamento) dOS blocos na 
ca'gl . rNlÍOI" produti'liditde por m3 e me-nor produção de rejeitos 
(ca$C6el) dertvitdO$ da serragem. 

M ta_ de aço 00. I6ares sao tenlliotlldal 
rt"IIflUIImente. atravH de cunhM. ou automaticImente, por 
tenSOl"es h.:Inloulicol. O ~menlo frxo implica 
ondullç6es long,tudÕ'w". "I 1MwIa1. PfOVOCiIndo .... 
pIIonicidade das chapas e menor vek>cidade de cortl. O 
tenaiortamento excessivo ~Ul. enwNlmento II"lnl .... 1"1II1 das 
IAminll. acarretando wlcol nll ch~pn. 

o. tea,es mais moderno. dis~ de equip~mentol que 
con\rol;lm automaticamente • l!imentaça.o • "'Itulll di polpa 
a~livl. pois a alimen~ de>ie _ constante. e • 
"'ICOfidade I'\io ~ ... _liva 

'" 1IfI"8"~ utiIilitd. na polpa a~slvôI. rrosturada com "'UI 
• cal,. de aço e deve ter, ideatmente. doimetro eo\!W 0.7 mm e 
1,2 mm. sendo 30% esf6rica • 70% arogular. Taste1l com 
granalha de alumina i" foram efetuados no EU .... 

~. aU! enlJo, oa Indicel t6cnicos e toOO oOo.iew 
obbIIot como rflIAado da upe<Wnentaçao . 

Oesdobram-se em ....,iIo 32 IN de cllapa. com 2 em de 
esponura ou 49 IN com tem de espessura, por nu de rod\II 
. errada nos te~'I$. Oeperldendo do melhor esquadrljamento 
do bIooo ou blocos. pode·" cI>Ig~r a 35 m2 de chapa com 2 
em de espessura. e 55 m2 de cllapa com 1 em de elPlllUra. 

I>. ve!ocic!ade de IVanço do cone em teares com IAmirIIl de 
IÇO. Idua·se ao redor de 20 - 30 cm'h pa'" mirmoIe. I 2 cm'h 
para granrtos. '" veIoc;idade de avanço do cone em ....... com 
tarrWIH diamaotadas pode cIMIgIor a 50 • 60 CIWh .... 
mérmores e • cm'h em granilos 

Te.'es diamanl8dos para granitos trabalham com IAmNls 
de perfil longitudinal ~'IO. Ta~ equipamentos do mais 
econ6micos par. cone. de chapa. com espessura igual ou 
superior a 6 em. 

7 .... es mIIlS modernos. com grande capacidade de ca~ 
(1It 20 ml) e alta vekri1ade de movimoen1açIo do qu8dto de Ii_. produzem at/l 3.500 - • 000 m2/mb em granill». 

o. I6arl$ brasilelf"Ol ."",. filo COfIlIItern em q"tlidlde • 
produtIVidade com OI te" .. itlliano.. Ena con,'-~ • 
jull'licioda por três 'atorel prYIcipai. : 

baixa qualiticaçao d. lTIIO<Ie-obIlI brasileira na opefIÇIo e 
manulença.o dos equlpamentoa; • 

- coodoçOet I controll lnadequadoa de nstõotaç.lo 00. ....... 
na. unidades de bene~to brasiItirlIs . 



Nestes termos. 10 OS dois últimos /atoreII tit"*- n.ao forem 
eontroINoI.. ~ tanID .. produIMeIade quanII:I 1 
qo ,!tIjc!1de esp«Idas para teares imla! :los no BtIII. 

TfItII·1:IIoeot .ao equipamentos 6e SIfI'ag8m com discos 
diamlnllODt. eapacitados para c:001eS 6e grande profUndidade, 
cujll maior ublizaçlo , voltada para prod~ padronizados 
(lajotas). Os equ ipamentos com discos diamantados para COftes 
mais rasos alo chamados talha..:hapas e moJ ~o utilizados rl8S 

marmorlrial, 

_ mono-ditco, para c:001eS 6e grande dlame\ro; 

- ~lIi-discos. para discos 6e -.mo diImeIn;I ou 
doIt ~trOI diferen!e$; e 

- ~iscoa. com discos de dIarMtro crescente 
~ .... IiMa. 

OI lalha-blocoa maia modernos, tanID italianos (mono-eIlIo) 
quanto llemaea (muti-eilco). apresentam produtiYidede rMdla 
.... terrroo. de m2~. 10% superior • dos te",", 

A produtividade men$ill em m2 , tamb6m tuperior • dos 
tu," (50% , 100% maior). permitindo Iproveitamento 6e 
materiais 6e primeira qualidade em blocos mel\Olll, que fIA0 
sef'IIm eKportéveit, no caso do Brasil, pelo CUlto do ll'ete 
malitimo. e IIUII seriam anda anti-econOmicos nos teares. 

Outra vantagem dos laIIa-bIocot , que a. equipamentos 
adlR\em mownentaçao de eQo em Mgulos v-*los (verticIoI 

Itt hOrilonlll). """ .. 00 0:10. port,," to. ~ .. tonn.l de 
de ' •• ramento dos ..... teriais. 

o evtto m6dio 6e produçlo em talhl-bbcos • no entanto 
Iigeonmenta tuperior ao dos IN_, tanto pelo preço dos 
equopemenlOll. QUInto sobretl.odo pelo PAIÇO dos discos 
dIIomarudos. AI6m disso. os ta~ n.ao penniIem I 
~ 6e chapas grandes. do tipo QI1 /o $I,. . • ~te 
em IISIUns projetos. 

s.g\illdo a. IabricantH dos talha-blocoa moJlIi-aIxo. tais 
IQuiPfolTl'ntos Ipresentam vantage<ll em relaçlo _ mono­
tOco, delllClndo-.. : precisa0 e menor espeuura de cone 
(mlln« vibrlçlo); maior produtividade • .."tabilidlde; maior 
facllkiade 6e operaçao para troca 6e dilCCl; e potsibllidldl d. 
cone ,lmoJltAneo para um maior número 6e diferll!1te. materlail. 

Por outro lido. segundo os fabricantes dos talllHlloc:ol 
mono-ail<o. 1 ~ dos equipamentos teria equNllente 
• dos moJfti..airo. com a vantagem ldicãonaI de IpreMntlor 
CUltos sentNaImenta ..... .".5 

4.3 AubaIMnlO di Superfk:I<tI 

ApOt I NfTI!l"!I em teares ou taIh .. I;>tg", • • o PIISO 
seguinta do blnelicilmento e o acal»mento "'11 dolos Ch'PI'S I 
outras peça • . lIravft de levigamento. poIimer,to I lustro. ou 
.pieoamento e ".meamento com ~terior esquadrejllmento 
(no caso d .. Chapas) , O ~mento ou desbaste representa o 
deMngro .. mento das Chapas. com a Cfiaçao de luperllcies 
ptlon.res e parlllelas. O polimento produz o desbaste fino da 
Chlpa e o fechamento dos grlol minerllis. criando uma 
luperflcie lisa e opaca . O lustro' aplicado, no ,,"lido de se 
Imprir!w bfiIIlo • euperflcie di! chapa. produzido pelo 
espeIhImento d .. '_I dos ClÍ$I;IIs OOflstituintes d, n:or;hIo. 

P ... pOIin'illO. o prft:ipaI elemento lIbraIiYo lIIiIizIdo nos 
.tboIcl$ • o (;IIbureto 6e dIáo. Os rebolos IbratMlt 110 
lixIdoa em c!lbeço'n roIaliYos que circuIi.m sotIfe 1 .uperflo. 



da c:r..pa, uti/iundo-H um ftu~o cons~te de ~ua plI~ 
~de reskluos e .efrige~. 

o. dOIS princopllll tipos de eabeçolH do o de ut6là • o 
~. o. rebolos cio eabeçote ele UIéIiIH do ele formm 
OIIndrico ou sub-cOnoeo. tendcHe _10 de rot8ÇIo lanIO 
cio Çllbeçote qouanlO dos leboIos (sat6litn) o. ,1tboIos cio 
cabeçote tangençaal t6m formiIlO doe IIp:IIos e do Ibc.oos em 
UPlltas olcilantel em relaçào " superffcie da chaPII. 

Os equiPlimentos "",ia ut'izado. plI~ potimenlO de tOdIl. 
orn.mentais .ao 81 poIitrizes manuais (1 caboeçote). poIiIril:es 
de ponte (1 ou 2 cabeçotes) e potitrizes mu~icabtça (5 • 20 
cabtçotes) 

o. 'Hul!ados cio polimento e lustro do definldoa pelo bfh. 
fecNlmento e espelhamento das chaPU. podeocIGo ... ferir o 
brilho ~ de lCUidade visual ou com UIO de IPIi'eIlos 
(gklAme*) 

~ poIitrIr.. manuaIS (eabntas) sao '*'1oPUladl1 • 
propordonam balQ P<OdutMdade I g,..,.,. variaçao nill 
qualidade doe produto.. CCln$I1tuncIcHe. no e<tIiIIt,to, no bpo de 
equipametllO a,nda maOl utilizado no BnlI~. Ne.tal poIitrizes o 
operador controllo d~etamente IOdos OI procedimentOl. 
exercendo açAco dueta e constante a.obt"e O equipamento plIra 
movimenllÇlo de tOtaç30 (cabeçote e rebolol) e tempo de 
polimento. PIta expeoillncia e habilidade de atgunl ope!"I(Iores. o. resultados obtidos em potitrizes "",nuai. 1-10. por ve~es. 
luperiorel 801 de equipamentos mais modemOl . 

N .. po!itrizll de ponte. os eabeço\K ..ao SUltentadol por 
uma 'II(Ia. q ..... te desloca e COndllZ OI ~IOS Ir::ongitudiroal 
I tranlverut doi c;abeçotes sobre chapn lixai. Nas ... 
equ,pamen~ os ,,,o.imen tos doIl) caheç<04l1(l) sao manos 
lleilllórios. pehl Oll IÓO m;IÕOf produ!Md8de • qualicllóe de 
~_. 

~ linhas de poIitnzes ""'OI rnodernM;. muIIicIolHçal e 
toI8Irf-.nte autornito;as. permitem o proces........,1O de chillPU 
com ali: 10-15 em de Hpes.5Uf1I e 2 m de largura. doapenundo 
operaç6et ante.ioIel (IevIgamento) e posteriotes (lustro) em 
outros equ~lOS. Mesmo pari poIiIrizes menu ... ou temi­
iIIl,I\OINticM. q ..... demandam opefaÇIOes IUCHIi\IIS eom IJOCII 

de teboIoI .toraslllOS, 6 dispertS;lovel O U$O de óxido de estanho 
(po\tl8). óxido doe cromo. feltro e chumbo pari obtençlo do 
Iustl"O. utiblndo-H rebolos com mislur .. ~br .. íval llnas e 
espadaia Jt d,Sponlveia no metcado. 

OUtrol equipamentos especlficos e. via da regra, 
automatioosltemt·lulOmalico$ sao utilizados plIra apicQlomento. 
hmelmento. jIoteamento de ~rela. !rengem. 81q~rejamento 
ou corte curv~l"." de chapas. petfu'açõel eireuia, .. elC. Tlis 
equ'PllmentOl pr&$tam-se " obteoçao de peças itot.adll. nao 
neoe.lurlamente padronizadas, r"IOmIiIlmente soIic:itada. *' 
mannorarias. 

~ ~I de .piotw. ....... ,to e liame_lO produzem em 
alguns ""ten.ia um eleito ~ • pratx::(llNOia Interessante 
ctue o cio poIim&nlO. o que ampIitic:a 1 variedade de 6pos 
UIiIi.ztvell eomo tOdIa ornamental. O Illme_1O nao , 
recoo ... dr..! em chapas com menos de 3 em de espessura , 
pois • aepil8Çlo doi minerais provoça microfrllur,lS que 
laeititam a Inliltraçlo de poluentes e aceleram o ataque IrsOco­
qulmicQ n. IUperllCie da placa. 

A tendenel, gefal de evoluçao tlllCOológica , IfldllZida pela 
automaçto d. toda a linha de equipamento. (tel'". talha. 
bloco • • tal~.Qo.apal. mono-iaminas. poIiIril:es ete) e peta 
melhor eljl8eOficaçJo cios Insumos (1;t ........ 1. ~rath8., Ibrativos 
etc). voltadas pata a reduçào cio tempo e çUsto da. 0P8raÇl0es. 
btm eomo para a <nem ... doi proóutos. ICIbadOI Nestes 
termos. tearll doamantados ou de IIta ~8de ~ 
c~1CI'I para prodllZl" 4.000 ml' de cI\aj)8IImIh. enquanlO 
poIitnzll mullàcaobaças Pfacessam 1 S 000 ml' de chapallmh. 



çom equipatnlffi~ .... linha que realil: ..... art. li embalaQem 
das placas ac;ab.clas 5. MERCADO 

o mercado de rochas ornamentai. motou. perfis eSi>8CI/IoQ$ 
de demaooa e 6 regido pela lei de otel'lll e procura. lendo 
.... bmetido li u .... cen. sazonalidacle ditada por modismos. O­
mod'WIO$ e \encItncias de design do <IeIemWI.oo. 
pmr;ip;Ilmenle no çonbneole europeu. ~ • .o • ltaia. c:onIroIa 
!SoO% do o;orn6'ôo ,""ooia!. 

A sazonalklacle n. utilizaçao de um ou outro grupo de 
materiais. acaba conslituindo fator positivo para o seIO!'. poli 
pe!TTIite a constanta modificaçkl • 11U11jz~ de uma canen 
de produtos que ,tende .o interasse di 6poC8 Me~ QOITIO 

o br3si1eiro do positivos até em 6pocn de o;rise ...... OOO,iea. 
pois ne5," pe<IodoI v~se umilI cooidil de çapitais para o 
mercado irnobiIiIIrio de lIto padrao. que lKige lCêIb<lmento em 
mo1>rmores e gran~o • . 

o grupo do. palie' essem::ialmente proo:lutore •. no qUillesl.ll 
induldo o Bralll. exporta. sobretudo. material bruto para um 
conjunto I'e'Strito de PIIlses importadores A mudilroça no sentido 
<11 e~poItiIÇ3o de produtos 1C8~ demanda esfotçot 
c:on5i>:lent>veos .... investimentos h_ a fillil" ..... OI Pai ... 
/;OmD a Chona COnt>nenIaI. Turquio>a 100;' "!ao desenvolvendo 
\afio esfo<çol. 'U.v6S de açõel inSl>luâonais com apoio 
governamental 

o grupo doi pai... principalmente consumidores mo'lra 
ICIOI1JaCIo desenvolY1mltnto no setor da conltn.>çJo cMI. Stv. 
Integrantes ~ posSIbilidade de irr90rtar produlO$ aca~ e 
c:ontr.>tar grandel projetos. desenvOIvtndo novas tend6n(;iU 
arquilet6noc:as para edifIoos resdel\eilll. ~bIieos e comerciaiI. 
shopping ce",.... aeroportol. hot6os. embai~acI". 
monumentos. an. funeraria etc. 



o grupo 00- produ~ • integr..oo por 
P8lsel com trldiçao lormiII no seIO< dt' roçh,lS ~nt.,.. 

lIistoticamente envo/llr;\ot; eom exporUoÇt.o de produtos. em 
'iIIral benelici.d<:Is. O ~ncipal fator de lue distir.çAo estil 
"laeionado itO controle de tecnologlU de lavra, benefICiamento 
I aplieaçâo, ,bllOlVid.l. desenllOlvid.:ll ao loIlgo do tempo, ~m 
base de Sul propN cuttura de .,traçao e utilizaçao 00-
matefills. 

Mundiillmlntl • Ujli;! 6 a maIOr produtor. (7 miIhOes !f'no. 
Mndo 1,5 miII>Oe. I Im granitos), maior importadora de matarill 
Druto (somente do Br .. ~ .b~ 60% e 70% das exportaçõel, 
relpectivamente de grenltos e mérmorll), maio< consurridora 
(70kg par eapiIW.oo) e maior e~portadora de produtos 
acabados, com faturamento posSIVelmente superior • USS 2 
biIlOHIaoo, Hm contar a rece<\il com .....cIII de equlplmefllO$ 
alllViçol. 

o grupo dos del pr;nç.palS pal5e1l I;QtIIUmldores em 1993 !oi 
integrado pela Ijjlil, espanha, Grilei', Frel'lÇl, eUA, Co~il do 
Sul, Ta iwan, Ja~. China, responsivl!is por63% do con.umo 
mundial no p8f1odo. Somente a ltâlia • Espanha, Alemanlla, 
Grécia a Fral'lÇl foram rHponsiveil por 43% do tonIUmo 
mundial em 1993, nOmeIo este mul\o ""'Ido. mas inferior_ 
45,5% reglsndoI P8ra 011 meSlllO$ P81M1t em 1992. 

Dentre OS dei principais palses produtor .. {Itélia, Espanlla, 
Gr6Cia. França, eUA, Coréta do Sul. China, ponug.al, Bras~ a 
(ndia). sete i>8nencem 10 grupo dos principais consurniclores, 
atntando-H "sim a ligaçao direta IfItre consumo e produçjo. 
Sornente a ltüa • responsável por ClIQ de 20% da produçjo 

-'" 
Ja~ e EUA., lidar .. da indústria d. conltruçlo civil, foram 

responuveis por apenas 13% do consumo mundial em 1m a 
11.8% em 1993, demonstrando que a ·cY~url da pedra" nessel 
palses nAo • ta.o desenYolvlda como no conMenle euroi>8U I 
outros palses asiâlÍCOs (C~a d<:I Sul, China e Tiliwan) 

TalWan. por exemplo. OCllpOU I nona poIIÇIO em conauma 
mundial no ano de 1993, apesar de pos ...... uma populaçâo de 
apenn 20 milh6es de habitantes. 

Projeções da conlumo mundial, ,presentadas no R,I.tOrio 
1990\ da Socie\j editric:e A.pu.anl , apontam rcemenlO 00-
atuaos 400 mioI>Oes de rri2 I ano para 500 rriIhOe. de rri2 no ano 
2000. El$al ptojleçOal ttm especial interesse para a indtlltril 
italiana de rMQUINII , equipamentol, que pode requerer 
suporte inslitucoonal a linancejto ... pHquila a modemizaçlO 
teo >OIógiea_ 

Segundo O Sumario Mme .. 1 Brlsileiro de Rochll 
o.nllmentais, I produçjo mundial !Oi de 34 miIhOeI de 
toneladas no ano de 19$3, com crescimento de 13% em relaçâo 
a 1992 . .... e~ mundiais 1OW1iI:..am 10,5 ,,110081 de 
tonelltdas em 19$3, com inaemento dt' 7.5'" em reIaçao • 

''''. 
e$$~S exportaç6l1 mundiais envolveram 60% de mate~lls 

brutos (49,7% de granitos e 10.3% de mérmores) e 40% da 
roçhas procelUdn .... exportaçOel de produt01l 
acabadosJserri.aclbadol cresceram CI<U de 16% em re~ 
a 1992, contra um crallCiuellto de lIPIfIII 1.8'" de granttol 
brutoIa de 5,8% de mWmores brutoI Reafio'na-ll, portanto • • 
tendência de incrlmlfllO nM traI'llIÇ6el !rltemacionM com 
roçhas procel$ldll. 

Ainda de acordo eom o Sumério, OI pals.ea que $I 

c!estacaram em 19$3 ~uanto ao crescimenlO dO YOIume fllteO 
total de exportaçOls lorIm a Turq.u .. (&0'11.), India (3~), ChiNI 
(36"'). EUA (23"') . IIiIIia ( 11 "'~ OI deltaques no segmento 
de produ~ aca~badoI. 1a<,b6m qUllnto ao 
tnerIITlIfIto d .. exportaçOes, foram a (ndie (130'4). Alemanlla 
(79%), Turqull (62"'), China (52"') e Es~ntla (25%). A 
panicip&Çao rel,tlVa da ltâlia no total das e.portaç6es mundiei. 
.,tuov.s.e em 45,2% (465.000 t) para ma'mQ(es Drut01l. 2,7% 
(136 000 t) para granito!; DruIOS , 45.8'" (1 924 000 t) plr. 



rochas proç ..... adat, perlu.ndo 24,3'" do volume IlIico total 
(rochal bnJtll1' .... bad .. ) dll1 .~ponaçoes mundiais.m 1993. 
A participaçao rel.tiv. d. C~inl nas expo<taçôel totais elevou­
se de 11.6"'. em 1992, para 15"'.m 1993. 

No Il1O de 1993. o BrIS~ teria raduzido IUI ~paç:.o 
,eI;Itiva NO produçlo mundial (de 5.5'" para 5.3"'). nas 
exportaç6es de g...,ito bnr10 (d. 10.5% para 11.l1'li.), nas 
e~s de rNonnore bMO (ele 2.5'" para 1,6"') e 1'10 
YOIume ftlico do " htl'Cllmtio m .. ncha! (de 6'" para 5 •• %). Else 
desempenho posieoonou o BI'MII como quinlO maior ,xportiOOOl 
mundial de rochas em volume nlico. ~I da tüliil. Ch~. India 
• Espanl'la •• fr .... te d. Afra do Sul. Turquia. Portugal. CorN 
do Sul. Gr6ciIo. Finlindll • Alemanha. aua-no ., .xponaçoes 
de granIIOI bnJ"., o eralÓl coIocoIHe em qu.no klgar. ~. da 
China. lndia e AIricI do Sul , 

Apesar do incremento de 52% nas uponaçoes de rochas 
processadas em 1993, I partigpaçao raIaIiv. do eralÓl nesse 
segmento de meroado .;tuou... em .penas 0.8'" das 
tranlilÇOel mundia... baltante 1Qu6m da ~ da China 
(11.1%) . India (3"'). Turquia (8,1"'>, q ... 110 nosSOI mais 
direto. conc:orTentu 1'10 mel'ClÓO iltemacional. 

I , SITUAÇÃO BRASILEIRA 

Em 1993 a produçlo "oralileinl de rochas ornamentais 
atingiu aproximadlmente 2.000.000 l 8()'1(, d. qual relativa a 
granilos. 00 lotai desta produçlo, c.rça de 800.000 I lor3m 
exportadal, e oa granilol respOndetam pof 95'" d;!s 
IlCportaçOn, eom c.rça de 80'11. (:O(fHpondente I material 
bnr10 (bIoooI). A IWie lbIofvw 8()'1(, dai e~s, tendo M 
caneIiz.ado para a Europa 10'11. do totaIexportaôo. 

Existem mais de 1.000 ....... I1i'1II1I'1O 8r101i1. nal quais do 
~\dooI .... b'I 400 • 500 d~tellipOl_ ,! de rochaa. 
induindo g...,itoI., ~ ~. quartzilol, aroo.i8. e 
serpentiniIt». EI"""'M que .. tel*tn em ~ 
aproúnad_1I t.2oo \8;1(". 800 b'lbd\anda com granitos e 
300, IOtntudo, com rNolTl'lOl'H. 

A 'egia<) Sudeste do Ilr10Ii de'*'" a Iide<1onça nadoNIl 1'10 
Mto< de rochal ~ia, retpOt"dendo pof 8()'1(, d. 
produçlo. concentrando o maior parque de IfInsfonnaçao e 
comerc:ializllÇAo di ~ Lltinl, bem como .mbarcando a 
qunetotalidad. dat'xportaçõel, O EIIIdo do Esplrfto Santo 6 
responúvel pof 30'" da produçlo naeionll. concenlfl 50'" doi 
tearll brasileiros • procHI' çerea d. 60% de I'IOssa. 
I XportilçeeS, Minas Gerais' lambem responuvel pof terça de 
30% da atual pro!luçAo bralileira, tendo... que 
aproximadamenta 40% de I'IOISII5 ' XportaçOel eo<re.pondem e 
gr.mitoslllv,adoIl'IO eslldo. 

ConSide'IndQ.M I produçlo e ,.portaçfIO assumidas pelo 
Bras~. conc;ju~MI que o meroado ",lemo movimentou 1,2 
mill\Oes de t em 1993 O c:on.umo "'temo 6, portanto. de 
apenai 8kg111'1O pef capita, quaM 10 .... ze. inferior ao de 
a'S/unl pal_ da Europa T., desempenho' devido nao $(I ao 
pode' IQUlSitivo, mal tamb6m I uma bilMI tecnica , proIi5$lONll 



JI Cid CJoiodi Fillw> 

I~ inconSIStente "" .. I correta divvlg~ao e ulibaçlo d8. 
nx:he. omementais I'IIIS ptois.;et .. urban;os. 

A rr.e. participaçlo brlltileire (J% em 1õ1l1nmento) 110 
mefCedo mundial, estê condbonadl ao seu perlil di 
e~poftaÇOes, calcado em mtlln.is brulOS (bIoooI), que 
agreglm valores menos .. preuivos na comereiallzaçao. 
Nestes termos, estima.... que os 10'4 de produtol 
aeabaclo .... MmI-ac:a~ uportadot. indl,IIndO-M 110 caso os 
cIIat'NIdos bIoooI btm elQUldr~, pouivelmente 
relpOl'ldenlm pot 40'J10 do f.tu .. mento (Ussao "*'Ou) em 
li9J,enqu,,"1O os 9O'JIo de ""lÃis brutos. pot 60"4 duM 
faturamento (US$I20 milho!!u). Sabenta-M que """ dIdoI 
nao alo compatlvel$ _ OOmetOl ofoJ,is publicadoo . 

Com a abertura de mercado e I red~ (para ze<o) das 
IlIquoUo. de imposlo de importaç&O de rocI\as em 1 gg3, 
Cleteer;lm expreSSIV;lmenle as importações de cr..pas 
IUltradlS, $01)re1udo de marmot ••• traver1lnos. No 511 Salao 
Inle!TlaCoOnlll de Gr;lnilOl e Mhnorel, realizado em marçol95 
l'1li ócIade de sao P;luIo, OI(CI de 5/J'JIo-6O% dos malerials 
exPQ5101 eram in'p;Ir'tadOI, des\lcand(>.se OS "'*<morn 
PlooecStollel da ltêlia, Elpilnhe, f'ortu!Ial e Grew InIic:on'naçOa 
do DNPM lpontaom intenç:Io de empenho para ~I de 
US$SO rniotI6es em 1995, o q .... dev .... lfetar negaliV_te • 
~aç:ao de rochas bf."iI'irII no mercado ;"terno e 
tambtm nos palses do MERCOSUL, 

Pllos dados ofidai. PU~ieldol no Sumario Mlneryl 
Srl$ill~o, nossas expor1aÇ6el ten.m totalizado. em 1993, 
564 000 t com faturamento de US$95 milhões. AI roxtIal 
brutal (l1i000i) 'i!j)O'eHnII<am ~,2'JIo em peso do lOIII 
I Xpoltado, .notafldo.se q .... OI 5,11% de lOdIas procelsadas 
,esponderam pot 25'4 do Ialul1imenlO . .... eslimatl'ln efeluadli. 
pelo DNPM para o ano de 11194 indocam exportiOÇÕel de 
1527000 1 (5&1 000 I de l1ioooi I .3.000 1 de roxtIal 
procetsadn) que t.f1oiIm geflldo USSI17,3 mothOel. O 

f~to real com ex~ deYe, no entanto, ter 
eKCedido USS200 milh6e1 ~ em 1!M13. 

Os pal'les do MERCOSUL absorveram apenas 1'" do 
volume flsoc;o das expoftaÇOes I)rnileiras em 1993, 
respondendo por 2.1'" do nosso faturamento. Em valof, o 
MERCOSUL representou 6,3% do faturamento com 
exportaçOes de rochas procetMdal, atrês apenls dOt EUA 
(51 .4"') e " frente do MeiÓOO (li"'), AlemanP\;l (5,5"'), tl.lol" 
(. ,2'!1o) e J;lPao (3,9%) 

o. doos rnouorn lTIIfQdos poteneial$ soA-õImericallOl para 
81 rocnas ornarnen\CILS btuiIeoras eslao representados pela 
Atgentor\a e Chile A Argentonli, ja ;"tes/fada ao MERCOSUL, 
paUl pot um momento ...onOmIco diftcil que se re!\ele no lltor 
d. roxtIas ornamenta .. , pois I indolltria da coostruçlo eiviI 
registroo queda de 25% .ntr. 1m e 1992. O Chile tem /orle 
tradlÇao mineira e podera transtoflTlilr_se em importante centro 
produtor na Armoricco do Sut, principatmente, de ma,mores. 
Asslm CO/TIC) observado no eral~, I abertura econ6mi::I I • 
qvedl das tarifas atlai'ldeg<li"*1 na Argenbrla e no Chile deY ... 1o 
ineremenll< o apoo1e de rcoo:h-Is di lUoIiI, Espanhl, Portugal, 
~, TUrqUiêi etc., com conMqOente I"fUtzo d81 
expo:iltaçOes brn'ieô'as 

O conSumo aparente estornado de rochas omamenlli1 110 
eralil foi de 1.29 milhOes de ~adas em 1993 e 1,42 mitllOlt 
de toneladas em 1994, • partir do que pode-se calcut., 
tranllçOel anuais da ordem dI USS 800 mithOel lpenal no 
marcado interno. Tlis qu.ntitativos traduzem o caréter 
ecoliO",ico aonda dominantemente inform;!l do setor de rochll 
ornamenta .. brasileoro, no quat n tr;onSiiÇOe1l comI<tiail 
intemas I externas devem de lato globatizar valores muiIo 
IUpenores ik!UeIe$ norrniiImente WIicuIados. 

O letor de rod>ii, amamentais braS-ilMo vive uma 
cootradiçlo, pois os .... meros normalmente menlUrados 
dir.cutlam o seu Cledeneiiimento como befH!foci;Irio de açOel 



""btuc:ioMl •• incentivos goyemam&nu" • . o lIIf5Iimento de 
VI"" ,... •• HpecielizadaS, • abellura reotnIf de numerDIU 
"ente. de ,*"vra. o .. oome movmento de proce&SOIlega" no 
ONPM ate.tam que .. rochas om;Im&nl8" constituem um fioto 
llOYO a muito II'IIpOIt;Inle na ativiclade mInero-IndU$lriloI 
brasiIeQ e=: fundamental, portanto, que .. H'alJlllçam 
mec.llniamos lfetrtos de a..aIiaçAo de OtMmpenho, • que o 
.. tor sela doravanta adequadamente nuc:leado como tema de 
an'ti ... estudos tecnoco .. ecor.Omicos. 

7. AÇOES INST1TUCIONAIS 

o empre .. riado e o govemo bras.ileiro nao .. o;redenciaram 
mutU8f'll&/ltl como pan:eiros na qUHtlo cIII. rocI\as 
ornamenteis, nao estando eónda suficoenll",..,. arbc:ulados • 
...... possuindo uma v.Uo integrada do setor em ambilo 
n.cional • intem.cional. Julga-se, "si .... ba.tante oportuno o 
trabalho feQ8ntemente iniclitdo pelo Grupo T.rmolico de Rochas 
Omamenteis do Ministério de Minas a Enervia, a nlvlI óo Plaoo 
Plurianual para o Desenvolvimento da M,neraç.o Brasil,ira. 

Parll I ... boraçlo do referido Plano, o setor d. roch .. 
OfT\IImentlls foi pela primeira vez contemplado como tema 
Hpeo;lf\Qo di abordagem. Trata-se, portanto, di uma 
opoItu~ muito significêltiva PiOra o IIlabellcimlH,to de 
poUtica setorial própriII, desatrelada de outrot MV'Tllll'lIoI 
mlnero-indu.trilis e com ideoIidade no ceMrio IÓICÕO«:OItOrIlÔC"" 
~, capaz di ptOl'lO'lr efeIi\Ilmeotl I IlIval'lC:8(llm 
bralilln no me<Udo inlemacional. 

o relatório do Grupo Tem;lttico, elaborado parll o Minisl*rio 
da, Min .. I Energia (MME) .m julhoI94, Incluiu campos de 
abordagem ref.rentes a Bases d. Apolo GeoIOgieo. 
Desenvolvimento TlCOOI6gico, LegislaçAo Miflllral, TnbutaÇto, 
CondiçOel di Transporte, Inlra..astrutufl Prtméria, Mejo 
AmtI~nll, CondiçOes Portuárias, Desenyo/Yimenlo Gerencia i I 
E"'!)ralilrial, FormcIÇ3o de Mao-dl-<)b<l. BII.. de 
ComIIfÓlli;zaçlo • estr;ltégias de Marl<eti"9. 

a. posicóonamentos do Grupo T~tico IonIm aliotrçados 
.m uma ampla peaqu ... naaonaI de opiniao • em contribuiçOel 
Iofnecida, por tod .. " entidades represenliltivll do _ no 
BIasi!. a. princlp;os adotados orientara","se para I lIlIIII.nça 
do pe<fiI di ~ bril$iIetros. com IorUoI.ô",.,,1O do 
me<Udo intImO • intremento das expor'\8ÇlI\ott de produtos 
8CllbadoI. ae~. 



Algu ...... , lIÇ6H ~rias de CUrlO ~o foram 
UpeçI/içadn. de,~se: iI criaçl.o de um IIl\1po de 
trabalho no Dep.rUmento NaciotIiol eI. Produção M~ral • 
ONPM. viSilndo • agiliz...ao dos fl'oeeno. I impldimento d. 
imobJlizaç:âo llpacutativa ele ~rl": • adeq~ do. 
eli.positivos iI9Ii' pari lavra. atrav" de um Regime de 
l"ermssao Que introclUZI parametro. t6cnIcoI I le9aiI prõpricM 
pari pesqUIII • .JCtriIçao de rochaI _tata. I 
reIorrnuIaç3o eI .. bne1 tributaries vogentn. visando de __ 

o etnpfesilrildo do setor. reduzll>do-H IIlquotilS de imposto. I 
taxaç6e!; inçodlnt .. sobt. ~um.s . .quipamentO$. rTIlIten.i. 
di COOSuJTIO e roen'l, cornercializadn r'IC mercado intemo e 
extemo: e e criaçlo elo Programa de Desenvolvimento do Setor 
ele Rochas OrnamentaIS Brasileiro. 

AçOes de mtdoo I longo pl..:0I Ior1om remeticIIos 10 

Programa. Que deverj ser ~ Itrave. de ~ do 
ONPM e _ré juntamente aos ITIII'Ii$ttriM de Minas e Energill 
(MME). IndusUil, Com6rc;o e Turiamo (MICT), Ciêncill e 
Tecnologiil (MCT), Fazenda (MF), além elo SENAI. SEBRAE e 
ABC. lei programa COt1templa. entra outras in~tivls. I 

IlilborilÇJo do ca~ nilCionel de rochas ornamentais: o 
.... pOrte e erticuiaçlo PiOra montagem de st~ prornoçionM 
Im lliras inllrnleÕOl'\aiS do setot; o ~ • rTIISS6es t6c;ni» 
negociaos do governo brasileiro no e.:tenor; I realizilÇJo do 
cadastramento l\ICIonaI de iWcIUtorel (lavras), iWcIutoa 
(materia" Iavr8da.) e industrias do aetor: 1 definiçao de cana" 
di cornercilliuçlo Im mercados f,vcdveis pari rochn 
fl'ocessadas: I dlfinlÇ30 de termo. de referência ambientais 
para lavra I ...cu~ de ateiOl dI5l'ldiIdas: e iI adeq~ 
de I'IOnTIiIS intemaeion;l.. de caracteril:iIÇJo tecnoIOgoca • 
~ da rTlillerÍllII briIsiIeu'os. 

As Questoon ,.I<I,.nt .. ~ tri~ COI1Strtuem ~tUillmantl o 
ma.. critico e aen.'vel ponto de .l>O!'dagem para o .. IOf 
brasileiro ele roch .. ornamentais, ~. envolvem opiniOel 
potemlCilS e 1\10 consensuilis enue representantes cios 
diferentes segmentos da atMdade Todos 0$ para,metro. IfetOl 

10 assunto ~ detId_nte ilnaliudOl • eoteJilÕO$ para o 
P\;Ino Plurian\lll de MinerilÇJo. tendo-M lec:omenclado .. 
lIIIuontes ~set tnbu~rial 

_ isençào do ICMS incidente sobrl I venda ele rochas na IorrTlll 
ele fl'odutol ~biIdo$ e semi-acabados, pa'iI o mercado 
extemo: 

_ lHnçé<> do ICMS incoóente sobtl • ~ de méquOll", 
IlqUlpamenlOl rTIlIteriais de consumo ptOduzióos no Brasi. 
para o marcado ex1emo: 

perrnissao de cr6dito$ elo ICMS ele todos os produto. e 
inSumos. pilrl I industria naeionlt cIII ~u"'" • 
.qUlpamenlOl. 

_ ~nIaÇào ela allqUOlil zero para impo<tIÇéo de méquinu. 
equipamentos • mateOais de c:onaumo utilizados NI 1aYrI. 
beneficiamento • acab;lmenlO de rochas ornamental'. 
incIuOndo-se 0$ componentes I~ na fabriceçlo de 
maQuinas e lQyiplmentos neciona .. e excluindo-se tearel. 
poIitrizes. fresl·ponte. e calibrôldonll: 

_ manutençéo ~ aUQUOta zero para o imposto de importIçIO 
ele rochas brutM (blocos); 

_ fixaçao do montante de tnbula.. pilra ~ de roe/'II. 
acabadas I seml-acabadas. cuJO v.1or ftnill nao excedi 15"4 

elo preço FOB; 

_ fixaçéo do montIntl de tributos pari • iI'r'Iportaoçéo de til ..... 
pot;trizel. freu-pOl'lleS e catibrador ... cujo valo< final n60 
e.ceda 15,., do .... preço FDe, ÍlIO " exclUIndo o CUSIO de 
frete; 

fixação de .lIquota ele 10% de ICMS sobre venda ele materiat 
bruto (bloco' em geral). no merado externo. destaQlndo-se 
qlJf! expor\il9Oes de bIoeos realizad.s parti teste ele mercado. 



com preço N 'IbóIico ou sem rem..onefaçlo do produlOfl 
e>:por\ado{, pcxIen.m ser, mediante oomproyaçlo. "*'-das 
dto l.~~ao, a 

- lHnçIo do ~to de irnportaçao Inddenle .otn • commo 
de "*lu"," a equopamemos uuo:los. 

Fgj lambtm anfootiziido pelo Grupo TarNiloCO q.". as 
melhQrft perspecW3S para os proe&sNdore. nac:õon,is 
demend, .. m JMÕO( ~uantodiide de mete",l bruto, com o 
objetivo de t>erlli1lci4o.Jo, nJo s.ao l~uzldl' pelo .lu,1 modalo 
de comerel,liuçlo de blocos no mercado e)(lerno, """~o menotl 
pela IlllIllilçlo deua modelo. O onecan"mo atu.1 • Clicado, 
n. meloria doI euos, em contratos da axd\Ollvidade ee~brado. 
en"-~ • produlOfa, brasileiro., o que dilieulllo o 
IIOHSO de PllIIfi de no$50S mal/lo(H met.n.I, no me<eado 
interno '" a~ponaçIo de aca~~ podá ser 
realmanta iogemantad. , se todas u roc:I'IN tnlilairas 
comarcaatizadas no mareado externo. fouam tiorrbtm 
colo idu, em pedrto &quWaletrte de q"~, no ~ 
ontamo, Suprir1amos, .uim. a indUsbilo dQrnftticll com mIil6ril­
PM'I' de poimMa quelidiide, pois 010 a po .. 1Yet que algun, de 
rIOI$()$: mathofel materi;o" continuam de~ pano OI 
conaumocloras tnJ.ilailOs. 

NOS$()$: mais diretos concorreme. no mercado intemaclon.al, 
.. 110 Implementiondo, com 5UCe!ISO, açOn inSlitueion.ÕI da 
inte .. sse para o selor, til(ando metas e diretrizes lira.', de 
polltien gO'/amamentais. Empresários e representantes do 
gO'/erno india'lO, eontactados na ~lIima adoça0 da Faira de 
CaiTlra, eonfirmalllm a uislêrlCia da tlis poHtical, revel'O'IC!o 
estrat&glal de marlcabi'lll e oomeoa.lizaçto .inculadas a: 
elaboraçAo de CI~ Iotográlicos promociona", participaçlo 
em fair .. Intemacionail, cobrai1Çól de roylJ/! .. , elevadOl pano o 
bbqueoo de dIreitIn ....... <*iOI; exigendioo de PlOt'IOI integraóos 
de lavra • berIafia;ooonan\O para os produto<al, I tl"açto dai 
axportaç6al de materill bruto (bIoc;oI), impooodo um ..... bo 
por !ona'*" que independa do preço do ...... teriaI axjlOftlclo, 

Nllsal bises, a India ji produz cerca de \ ,5 miIh6aI de 11_ ,I 
axportI USSI50 lriIhOe$Ia 'lO (20% de K.b~_ 
aca~), praijCIndo fretes marltoo'Too. de a"""l US$IOO1ml 
pari trlOljlOl1a de bbcos alê o eonll'laf'ite europeu 



• . DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

Aa petSpeclIIIon de um me""" des.empenho económICo e 
~" ... I es~ oondlQl)lla<:lils ao fomento .cIeq....oo de 
atividades e neg6aos. cem suporte • .rtcu\IIçIo dn 
insbtuoç6es públiclls e pnvadas. A _liM doi difenntes 
~menlOl de atividade do setof pernllte ° Htabelecimento de 
.Igumas aç6esIlOlle<namenlais julgadas priooül1llS em Ambóto 
eltadu. l. dnlacanOo-se: 

- cadutr.mento dn lavras atiVas e tiPOI comercia" 
prQCIuz.!do$. 

- etabof~ de mapa geológico prevÕSlOMl HP8ClfIoo para 
rochon ornamentais. englobando um inventAno de infra­
ellMura disponlvel; 

- oonl$:ÇtO de um catalcgo !oIog<*ficoo po,""O ... C"aI. pa .. 
dMoIgaç'" COI"IlItfCiaI das rochas ma" repre$8nr.was: 

- montagem de um centre de pesqu"" para tOetuol 
ornamentais. destinado principalmeote • realizaç:lo de 
en,,1oI de ca.-.cteriz~ tecnológica e fcmecimeMo de 
ceroficadol de .... Iise: 

- provocar • otimizaçao e barateamento do tranlpol1e 
ferroviArio pa r. cargas de blocos e conlllin~: 

- .poIo • montagem de terminais de carga I'OI»-fel'fOV~rioI. 
cem pétiolalfandegados: 

- ~to das bases de apoKI necessAl1IIS • montagem 
de pIanUIl de beneficiamento: 

- 8$tabe*amento de Inhas de cQdito delllurocl"8Wa<:IiI. para ° setot de rodIas omamen!als: 

_ apooo ftnancelrO aos produtores para parIÍÇIpIIÇIO em f&iras 
8$peciatinct.as no Ih,. e exter'oor: 

a;.ça.o de um n(k;:leo de informaçOel ~" para 
~. e irlve$bdores. oom IT10Iltagem de 1itoteca e 
,*,110 de e~potiçao permanente de placa. de mostruario: 

_ aiaçio de nooIa profissionalizante par. tecrocoI de nlYel 
m6dio. vo/tadOI para lavra e benebmento; 

_ .poIo • lormaçAo e aperfeiçoamento de mlo..:!e-obra de 
nlv~ IUperior; 

_ ~equaçao de re<:ursos financeirol para PfogralTlils de 
controle .mblental, em bases desburocratizadas. 

_ apoio ao produlOf. vosando Htudos de ~ e outros 

aspecIOI eornetdars: 

_ iocenlivo • lic:itaçkI de areas cem oc:orr~ de rochon 
~iI. pelai empresas esIaôuIiI d. Arei de 
" ... ~. em <;OfldiçtIes atra\lllill e ~IÓI', I 

ofefta de infraofltMUf'il adequaGa 10 produlOf, eovoIIIendo 
_ISOI. energil elélr'a.. comunicaçõel e~. 

AtenlOl' mportancia assumida pela. rochas orn.mentais e 
d. reV8$bmento. alguns estados brasile~os, desUtCando-•• ° 
E.plrita Sanlo. B.hi~, Cea r~, sao Paulo. Pemambueo e Golh. 
vtm desenvOOIendo aç6es de incentivo e fomente 10 setor. 
ESMS Ilforço1 sac traduzidos pela inSlalaç30 de indúltrias 
modemn de maqUinas. equipamentos e materit,. de consumo. 
plra serragem, benelicoamenlo de chapas; ÕI'n!>IIntaçAo alou 
ampliaçAo de ~ de beneficiamento cada vez rn.it bem 
equfpados. montlgem de feuas upeoaliZad8l; elilboraç:Io de 
caUl" fotogl'ÜCOS P',"'IOOOIIiIII; obmIZ~ doi __ 
de IfInt.pOfte intennodalS pari! escoamento da produçJo: 
dI .. .....oMmen\o de cenlrO$ te<;nOI6geo.; meIhonII don 



ooudiçóe. ~5 pari "'*'-io I lfTbarque de ~ 
formaçao de 'eQlfWS homInot; deftnlçao de IlraIiYlM lIIIlI 

m.ncaamentos. par1ocipaçlo er;iontria em ~Io., 
l$e,oçees ~scais I OUI, ... van~ lIibutarin; 101ll1CIo '1II,1o de 
inlrJ-e'lrutu,a adequada a impI;oontaçao de novos 
empreendimentos etc. 

I . CONCLUSOES 

.... expressivas taxas de crescimento obse<'Iada. Im tempo$ 
'ICemes para o "ter di rochas ornamenta.. br.slleiro 
vincularam-se. sobretl>do, a p,ess.to intem3COCinal de demanda. 
NIo lindo 'esultado de um " forço dirigooo e ~,.mado, 111 
Il<PI"s.Io mostra-se poueo Irtieulada I sem uma base de 
~ade adequadl . 

A lbtaçIo de navu baMI de negOc:io pIr1i o BratiI 
preuupOe o controle de umII ... rten divers/liCld.li de materiM 
IxcepdoNois e o se<.I bentllcttmlnlo. para comerciaIlz.,.ao de 
prolMos ~biodos e aernl-aClibadOl no i'\'IIfado externo. T .. 
çono;epçao modilicarili o perfil histórico de noI$iIS l 'pOrttÇOeI, 
pa ... n<Jo.se de blocos tlnJtos par. chapas e placa. ~ldls. 

Nto I.ista nenhuma expectativa de se lumenta' 
signifocativamante o faturamento brasileiro através da maior 
exponaçao de bIo<::os. ""$mO potque nIo se pode ISpetli' uma 
"llregaçlo de valor mIiI expreslNl que aquelil i* aIeInçada 
pelos produtores nacionl~ Pela Jnposoçao de preços 
~totM>s. as marQ8M de lucro lelldem .Ialmante I 
deere$(;er tanto pIr1i materilo~ brIIIos quanto para produtos 
bene1\CiadOs. sendo Im t ... mos absolutos muito mais 
aignificaliva a agregaçAo de v.1o< na eomerciatOzaçlo de 
beflel'oclados. Da mIIsma forma, 6 lato r>elono qUI todl' as 
matérilis-primas minerais sofreram depressOO di preços lO 
~ dll duas Ultimas décadas, a ponlo de se lfirme, que o 
PnpIet controle ou Il<iIténcle di matk\a-prima nIo ma;' 
oonstib.i uma van~ competitivl das naçOn O caso do 
petrOleo é exemplar. 

A açIo dos IIrantNI ornpoftIdofes de materill bruto 101 
lellmente muito beMfics. 116 o momeo,to. como mlllO de 
divuigaçlo • ccmereislizaçlo dls rochas brasileiras no IJdlnor 
Devl-" ;ogora incentrll' I crie, condições para OOYIS 



modalidadel de r.egodot, com OI pr6priot ~es 
trad icionail e ootrOI qlltl mostra rem Interesse de ,",vestimento 
rIO 8ralli, A5 prioridades do ... tur.m.ente vn:u~as i 
eons~ de "iQdenIQ planlõls de btneliciamento, junlO _ 
prinapII .. oentros pradutores e p6IoII expootadorfll. 

A experi6ncia bem lucedida de OOlros palses compelidores, 
como China e Incha, nto OCOI"rau nem pelo m.mento de 
~ de bIocoI nem pelil itençto de atrquolH desus 
~, mal II1II. rlllldamenll. pilo dewnvQMmento do 
parqlltl Indullrial de trlIn.1ormaçIo e lncnImento doi mercadol 
internos, medianle poUlicas correta. de imporIaçAo de 
maqUines e equipamentOl. Nto • por IlCllIO qUI llrande parti 
doi rasubdos ~nçadOI pela ind~1ria iIõIIiarIII de ~U'1IêI1 e 
eql.lÍpllTllnlOl. nos "Itmos dois __ o bi cIeW:I. ., !Wft 

~ pa'" OI ~I_ do Inte .. jjtieo. induindo-se rIO 
caIO tanlO' Chin, COnIlnental e COreia do Sul. C/u.nlO Taiwan 
e HOI'Ig Kong . 

Em raIIçAo i 100'" que IlUmenlou irrlenIamente sua. 
e><pOrtlQOes de ac.tbadol. nto .o M verificII taxaçao para 
"x~ de milteriaI bruto (~ de US$ 5OIn'I'), como 
tamb6m lfI impOe I oobllmça de fOyallMs ele.adoI para o 
b!oqlltllo de dirailOl minertrios, exilliJldo.IfI projetOl Inlegrados 
de lavra e beneficiamento _ produtorH. 

o ç .. o di! Chinl COnbnenlal (Rep(ll;lli;a; Popular di! Chinl) 
tamb6m i exemplar. "odendo IfIr ~ustr.tdo Itravh da 
api<;ulturl. N~ China. qUllfI todn li propriedldel do Interior 
mantem OOhMI3S. produzindo grltldl C/uanlidade de mel e 
prOpoIiI comercializado por preços dez vezes inletlores _ 
brasilllrol rIO mercado il'ltemacIDnaI. No entanto, OI 
importadores japonelfll <!to pretertncla ao pró~il brasileiro, 
considerado um dOI melhOtes do mundo em fur>Çto de nosu 
bIodiverlidlde. Para .. roc;h;!l _mentais. por razôel 
semelllanlfll, nao se pode enfrentar a China ConIinental peIOI 
preços, mal .." pela nossa .~. e com uma boa 
base de profissionalilmo. 

s;n. t:.Jt-..~Doc_, ...... '1o • .-ilG. ... 11. 199' 

AJpt<tOO r_. ~.$tftw. _ " __ "0"0. " 

Pal1l • exportlçlO de produto, lfIm;.acabadOS (çha pas 
sem>d .. llustradn), o alvo potencilll sen. o mercado .uropeu. 
pmr;ipIInwnte com llranitos movImentadOl muIicores • 
amareIDI e grariIoI homOg6neOl braI'IOOI COma IIOYOI 

rnIIfCIdoI. li metal ...-..;adas lIIiam a Am6riea do Norte. o 
Jajllo e o ,,"Ie asb6lioo, Inclusiva para mateM" brutos rIO 
mercado "ponh. O me~o ameriellno continua .. nelo mais 
favortvtl para padronizadol ("s). del\irladollO OOII$umo di! 
classe m6diB e ~ra YeridiI no v..p. aII'lIVft de llrandn 
o;adeiat de distribuidor" Outro nicho ......to intereUInte Jli'I1I o 
Bno$~ no mercado iI'IllmaeIonal, refer.se a peçal acabadas 
p~ra arte funerlllria, dUtacandO>M o potenci~1 de venelas para 
A1emanhl, Fral"lÇ8 e Jajllo. 

t 1Imb61n necH$lrio pI'OfTIO'IeI" uma meIhof dif,tnbuiçao de 
rIOSlII. el<j)Ol'lêlÇOel, hoje muito oonoentradas na IUlIia . Til 
adequlÇlo poderia prever 40"" do volume fllioo pa'" lta,a; 
20"" pari ootros pai .. , da Europa. sobretudo Alemanha. e 
França; 211% para O Japao e leste di At~; e 211% para Am6rio;a 

.."""'. 
.... teenoIogial de lavra, ber\ellc;lólmento , IpI~ 

eonsmuem pontol fundamentais para o desenvolvimento 
brasileiro no setor de roc:has _mentais No elSO da lavra, 
mais do que equipai'. 0l0i. o B .. n il ptlCisa desenvolver Irnow­
fICNIldeqoc'ado " expionçlo de mae;ço. ~. Quanto ao 
benlliclllmenlO, n maquinas e lquópam" .. 1OI ~is, de 
maneira lIaral, a inda rito competem em qualidade a 
produllVidade com OI l5uangeiro • . Em termos .de IpNcaç:IO dOI 
produlOl. principalmente pa'" grandltl l'8IIestimlnlOl exterTlOS 
de suPlfl'lCie$ ..ertica". ainda nio se utilizam têcnicaI 
adequada. de fixlÇlo de placa • . 

Padr6es de nomenclatura. funcionalidade e durabilidade, 
baseado. em normas *",Oc:as "pecll'clS, serto çadl ~l mail 
e~ na cotrWrclllillçto de rodII$ omamenIais .. Pa ra a 
CotJunIdade Eu~, o Conit6 Europeu de NormaIllIÇlo -
CEN c:riou o IIl\Ipo \6Çnioo CEN TC.2.6 N~tural Stone, que 



"tabeleceJj normn pa'1I Hpeaf\cIçIo ~ .... Ieriai:s. ensaios e 
produtos. M~I$ .~mente. iI$ HP'Ó1'ie.tçOeI firmiOdas 1*11 
CEN TC246 ser.o .cIlptadas para a ISO.TC. 196 Natural Stont, 
que regularllo a lllilização das pedras natulll is em ambito 
mundial. Caber. 10 ar .. il alingir os padr6e. ISO.TC. I96. pari 
ocupar posiçIo de maior dest.aque no mercado int""'acional. 

Termos de .e~"'nc:iI amboentals palll lIvrI e <eeupe<açlO 
de "'eas mineradas devem ser dcnYante ente~ coma 
Investimento. vISIIlldo-se obter o "MIo verde" junto • 
oomuniclade internacional. Apesar de Inqu.cllllÓO no grupo doi 
g.andes produto... mundiais, o alllsil .inda tareel d. 
teerIOIogia e Jmow.IIcw .propriados para .xploração de maciços 
rochosos. 

NHtes t~. rnencIOf\õI·se que as Iéo "'.1$ , 
eq,lIpamentos ~ lIvrI Ior;om ~ no c;:onbnente 
eu'OI'Iu pa... mtrmo<u e g.~n~os ~. sendo 
necessária uma adequação de procedimentos para rochas 
migmallticas Que tlpi!\cam os granito. movimentados. Eltas 
rochas. Que representam, atualmente, os principais mataria;' 
brasileiro$ de IX~. $a<:! murto ,...,.lvM a el<Jlbsivol • 
poderiam ser melhor desmontados tom t~s cOliobiOldaa 
de corte a /rio (sem explosivos). 

A adeQuaçIo denal normal t6cNca1. arrbientai. e 
comerciaiS, vir'owladas • melhor articu~ do setor. poderIO 
culminar. em um lIorizonte de 5 anot ... seguintes meta.: 
exportação de acabadO. e semi-acabadO. em um patamar ideal 
de 50% a 6O"Ao do total exportado: fatulllmento de USS600 
rrálh6eslano com expo<taçóe • . corrllponden\H li uma tatiIo de 
10% do mercado mundial: consumo interno de 151<gIano per 
~: e transaçOn """"", ~ USSSOO 1I.00estano no 
mercado interno. totatiund<>-$e nslm r~s da ordem de 
US$I.1 bilhões/.no entrl mercado externo I interno. 

A atraçAo de capital' e empresas 1."lngliral fortes , tom 
tradiçJo de trabalho no setor de lOChft ornamentai. • 

consderada estrateglCll Pllra o 8 ... $11. VII/II'IÓO-se apnn"IOIlIIf • 

I!IvllI. benelicliln>en1O I 1phcaç30 1;10$ mal8lÍlÍl. vlaWizat IlO'IOI 
centros produtor ... ~ntar rnodefnot pOIc' industrieis de 
transformação. • garanti. a comercIalização de produtos 
blllileiros no mercaclo internacional. Haveria 00 caso interesse 
para a c;omposiçJo de joirIt·ventures com .mpresas eu.op6ias. 
japonesas nof1e·amençanas. caoadenllS I res."s<âbC:aS, que 
controtam grande parte dO me/cadO rn.ondlli. 

Nas base$ comentada$. o Muro do setor briI~ • • CIIM 
I$/orços no "nlldo de amplia. a prodVÇto e tomI!Ifl;Iatização de 
blocos. AS melhor" perspeçllvas IIn81izam pari • 
di\tersificaçào da elltei" nacional de proeMos; ve"Ocaliz~ 
das iltividadeS nl$ l<TIPfe .. s, com lavra e beneficiamento dos 
materiaiS; abeflufl de I"ICWOS mefC8dos para I~. maio!" 
parbClpação de ptOÓUtos acabados e 11m IICl badoS na. 
expOrtaÇôel. elootlrec....nlo do men:.cro interno. 

Salienta .... finan..nte. que o allll~ mostra uma noUIvel 
vantagem competllJv., relacionad •• 0C0f1'~~ de ~ma 
.anedade de materi." muito vak>rizadol comerCIalmente no 
mercado internacionll. Essa vanla9lm poder. se,. contudo. 
anulada se fIlO houve< um disoplinamenlO dI! atMdldll. 
ItlOlHmizaçJo do setor produtivo e uma base profisIionel ÓI 

lfTIPI"eendirr.eilto I gerenc:ilmento ~ 
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